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AVISO
Será suspensa a remessa do

•4( Diario O fficial » aos assignan-
les que não reformarem a sua
assignalura para o proximo
anno de 1905.
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ETOS H PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de 7 do corrente:
Foi nomeado alferos-pharmacoutico de

La classe do exercito o pharmaceutico ad-
junto Gustavo Alberto de Camara Castro.

Foi reformado o tenente do infantaria Joel
Balthazar Augery de Saboya, visto ter

ttingido a idade para a reforma comput-
e oda.

— Concederam-se:
Troca de corpos entre si, conforme pedi-

aram, ao major-graduado João Canaido Du-
rnionse Ferreira, da l a companhia do 220 ba-

,t aalhão e capitão João Francisco da Silva
f 'Braga Filho, da l a companhia do 40°.
, A João da Rosa Pereira Junior e Joaquim
Ittanoel de Oliveira Sobrinho, dispensa de
f;lapso de tempo para satisfazerem a impor-
; tancia do sello das patentes que lhes con -
ferem honras de postos do exercito.

—Foram transferidos para a 2a classe do
;exercito, ficando aggregados ás armas a que
:pertencem, os coronais do artilharia Fran•
;cisco Xavier Baptista e Manoel Juvenilio
Earbosa, e o alferes de infantaria João Ibi-
,rapuyta,n, visto terem sido julgados soffrer
de molestiaa incura,veia que os tornam inca-
_pazes . do continuar P,9 servlco do mesmo
viercitO,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇ.:A.0

Dia 3 de desembro de 1904

Ao -Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo cópia do decreto do 30 de novembro
ultimo, promovendo no corpo de sande da
armada a cirurgião de 4a classe 10 tenente
o de 5* classe 2° tenente Eduardo João Ba-
ptista Gaillard, por merecimento.

—Ao Quartel-General:
Remettendo as patentes dos seguintes offi-

cia.es : capitão do fragata Francisco José
Marques da Rocha, capitão-tenente Augusto
Heleno Pereira, 1° tenente Oscar Alberto
Lins de Azevedo, 20 tenente Eduardo Duarte
Silva Junior e guarda-marinha José Veiga
(officio n 1.6(37);

Declarando ter deferido o requerimento em
que o capitão do fragata Miguel Antonio
Flua Junior pede seja lançado em seus as-
sentamentos o elogio que lhe fui feito pelo
cominando da divisão naval do sul, em ordem
do dia n. 123, de 17 do novembro proximo
findo (a.visu n. 1.670)

Mandando contar ao capitão do fragata
Francisco José Vieira, como de embarque, in-
tearalmente, o periodo de 15 de janeiro a 22
de maio do 1903, em que exerceu o cargo de
immediato do vapor Punis (aviso n. 1.671).

—A' Capitania do Amazonas, confirmando
o telegramma expedido a essa capitania a
29 do novembro ultimo, assim concebido
« Mandae pór em liberdade o sorteado Amo-
rico Quirino Alves, visto ter sido julgado
incapaz. (aviso n. 1.672).

—Ao cousa' do Bra,zil em Malta, agrade-
cendo as provas do attenção que receberam
desse consulado o commamdante o officia.es
navio . escola Benjamin.Constant, durante sua
estadia ali (aviso n , 1.674).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 6 de dezembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando opi-
nião acerca do assurnpto dos papeis capea-
dos pelo officio n. 761, do 31 de outubro
ultimo, da Capitania do Porto do Paraná,
relativamente á construcção de uma ponto
para a Alfandega de Paranaguá, no Porto
d'Agua ou D. Pedro II (aviso n. 1.321).

— 4' Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rib' de Janeiro :

Autorizando a providenciar no sentido do
ser feita uma marca nas culatras dos ca-
yhões do 120n/L» do encouraçado Aquidaban,
para verificação do perfeito fechamento das
mesmas (aviso n. 1.323).— Communicou-se
ao Quartel General da Marinha.

Autorizando a mandar abrir nova con-
currencia para a construcção do uma ponte
destinada ao regulamento do torpedos, visto
só se ter apresentado um licitante na que
foi aberta em cumprimento ao aviso n. 1.182,
do 28 do outubro ultimo (aviso n. 1.325).

— A' Contadoria da Marinha:
Autorizando a mandar pagar ao 1° tenente

Arnaldo do Siqueira Pinto da Luz a grati-
ficação na importancia, de 60$, correspon-
dente a nove dias, na razão de 200$ mensaes4;
em que esteve este °Melai inspeccionando o
pharol de Cabo-Frio e as obras que alli estão
sendo realizadas (aviso n. 1.326).—Com-
municou-se á Repartição da Carta alari-
tima.

Declarando que, por ordem desta Secre-
taria de Estado, foi a Inspectoria do Arsenal
de Marinha desta Capital autorizada a ad-
mittir para o serviço dos rebocadores o
lanchas os machinistas Candido Joaquim do'
Almeida o Cozar Moreira da Silva:

—A' Repartição da Carta Maritima, autori-
zando a contractar a acquisição o instala
laçã,o, na séde do pbarol da ilha Raza, de'
uma caldeira vertical, como propoz a Dire-
ctoria de Ph tróes. para que o mesmo possa;
funccionar com sua illuminação propria, até
que soja feita a nova installação completa,
correndo a respectiva dospeza por conta da
quota—Construcção o reparos de plitroes
etc.—da verba 16a —Repartição da Carta
Maritima—do orçamento vigente (aviso
n. 1.329). —Communicou-se á Contadoria da
Marinha.

Ministerio da Guerra

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Requerimentos despachados
Dia 3 do dezembro de 1904

Maria Explendor Teixeira, viuva da sar-
gento João Gualberto Teixeira., mestre de
musica do 3° regimento de artilharia, pagaa,
mento da pensão que lhe foi concedida pelo
marechal 1)301 oro, quando Prosidente da Re-
publica.—A requerente fluidamente melhor
o que allega.

Mario Sergio de Souza Castro e outrem,
propondo vender o prodio em que • funcciona,
o 14 0 regimento de eavallaria.-0 Ministerio
da Guerra não tem necessidade do predio
offerecido.

Manoel Revoredo Freire, ex-soldado da.
Companhia de Oporarios Militares do ex-
tincto Arsenal de Pernambuco, pagamento
de vencimentos que deixou de receber ena
1895.—Indeferido, por prescripção.
'Augusto Braziliano d Costa Lima, guarda

da Alfandega, do Rio Grande, ficar sem effeito
a declaração do descontar um anuo do praça,
existente na sua excusa.— Ao Sr. marechal.
chefe do Estado-maior para mandar passar
o attestado.

Henrique José da Rocha, alferes graduado;
ex-enfermeiro-mór do Hospital Central, cer-
tidão da acta de inspecção de saude.—Da-
claro o fim para que requer a certidão.

Luiz alaca.rio do Souza, cabo de esquadra
reformado, inclusão no Asylo.— Indeferido.

José de Carvalho Lima, alferes do 25° ba-
talhão do infantaria, tendo tomado parte na
clareza da cidade do Rio Grande, em 1894,
pede averbação cos seus asseatamentos do
conceito emittido pelo Sr. general Antonio
Joaquim Bacellara então commandante do
districto. —Junte o Diario Official a que at-.
lude.
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Dia 5

Diniz Antonio do Siqueira Filo, matricula
'na Escola do Realengo.— Sella o requeri-
mento com estampilha regulamentar. -

Praxedos A. Morveines Borba, alferes do
8* de cavallaria, servir addida a mia dos
corpos da guarnição de S. Gabrial.-• Não ha
que deferir.

Fernando Ferreira da Silva, cabo do 4 0 re-
gimento de artilharia, prestar exames vagos
que lho faltam na Escola do Realengo.— In.
deferido.

Herrnes Fernando Lima, 20 sargento,
90 dias de licença para tratar de negocios
de seu interesae em S. Borja.—Indeforido.

Dia 6

Jorge Braga da Silveira, tenente do 4 2 re-
gimento de cavallaria, averbação do que
consta a seu respeito do relatorio do general
Diniz Santiago, quando inspector do 9 0 re-
gimento de ca,vallaria.—Poça por certidão
o que consta do relatorio e depois requeira
averbação.

João leaulo de Miranda Nunes, soldado do
360 batalhão do infantaria, pelo exame pré-
vio da mataria, que lhe falta para se matri-
cular na Escola Militar do Brazil.—Oppor-
tuna,mente será attendido.

Ildofonsó da Silva Guimarães, 1 0 tenente
de artilharia, encarregado do deposito de
artilharia da intendeneia, pagamento de dif.
forença de gratificações. O deposito de arti-
lharia, incorporado á intendencia, não pólo
deixar de ser considerado quanto á. gratifica-
ção, como os seus congeneres.

NOTICIARIO
A medicina ehineza,—São bem

:uriosas as informaçõos communicadas
imprensa européa por um medico francoz,
gue passou alguns annos na China,a respeito
do mundo medico • do Celeste Imporia. 	 -

Emquanto na Europa, o em geral nas
outras partes do globo, a rosidencia ou o
ronsultorio do medico se reconhece por uma
placa, ou cousa semelhante, onde se lê o
seu nome, na China, a habitação do um Be-
ataria do Esculapio se distiugue de longo,
graças aos numerosos rotabulos de madeira
Envornizada a taoca, os quaos são collocados
pelos clientes por cima da porta e das ja-
hellas; em signa' de gratidão pela cura
obtida. Estes rotabulos, pretos ou ver-
melhos, medem quasi sempre um metro
poz oitenta centimetros e contém elogios
bscriptos em grossos caracteres dourados.

A desgraça é que os clientes acreditam
que com toes elogios, ou com flores, de-
imonstram, do modo sullIciente, a sua gra-
tidão para com o medico, o, por este motivo,
nada, lhe pagam. Isto faz com que a pro-
fissão do medico do Celesto lmperio não
eeja, por via do regra, lucrativa.

Convém, aliás, reconhecer que, salvo pou-
cas o honrosas excepções, os medicos chi-
nozes são muito ignorantes; cortarnente
ellos conhocem,por secular experiencia,a °III-

. cacia therapeutica de determluadass hervas
es substancias, mas falta-lhes qualquer noção
'de anatomia e physiologia. Não raro fazem
i raciocinios como este : 40 estomago do con-
vale:conte precisa do alimentos leves ; o
pato é leve, porque bola na agua;• logo,
devemos aconselhar-lhe que coma pato.»
_ .

O Ifisoplione — Um novo apparelho,
assim denominado, acaba de ser recado-

' mente inventado por M. Schaer, de Bru-
'xellas.

E' um transmissor telephonico intensivo e
Incapaz de desarranjar-se ; tendo a grande

Superioridade do reproduzir exactamente o
'timbre da voz, dos instrumentos de musica
e de todos 03 sons era gorai, e de adaptar-se
a tçalos os apparelhos tolephonicos ora uso.

Neste systema os granuloa ou pó de car-
vão estão contidos em Uma bolsinha antire-
soadora de couro, pergaminho ou qualquer
substancia, macia. Esta bolsinha é movei e
suspensa em fronte da membrana vibrante.
Recebo as vibrações desta por interm3dio
de uma pequena ponta rombuda de marfim,
abonito ou outra mataria dura. A bolsinha
ou estojo é hermeticamente fechado, porém
suas faces podem apresentar uma ou mais
abarturas guarnecidas do' borracha fina,
que tendem a repor em seus logares 03
granulas, depois da compressão produzida
pelas vibrações, e, em todo o caso, favore-
cem o deslocamento dos granulos. Os dous
pólos vão ter ao interior do estojo e estão
soldados a duas pastilhas de carvão oppos-
tas uma a outra e cujo vazio que as separa
é preenchido pelos granulos, que vêm sem-
pre ahi depositar-se por sou proprio peso.

Este systema é do um funceionamento re-
gular, muito sensivel, soguro, e exprimo a
causa da alteração dos sons. Impede os gra-
nulos do comprimirem-se domais, equili-
brando sua pressão entre as duas pastilhas
de carvão por seu proprio poso.

A ausoncia do contacto com partes metal-
licas remadoras contribuo para conservar
perfeitamente o timbro da voz e dos sons
em geral, porque não se produz natio o que
se verifica nos mierophones carvão-metal,
nos quaes a variabilidade da oxydação faz
variar a sensibilidade da resistencia.

A fabricação 6 uniforme, segura e fa,cil e
ao Mffirno tempo pouco custosa. Não tem
necessidade do ser regulado e a temperatura
não exerce influencia sobro elle. O appa-
relho, urna vez perfeito, conserva-se assim
indefinidamente.

A sensibilidade o a clareza são irreprehon-
siveis. Pado-se faltar a troe ou quatro metros
do distancia do apparelho sem que a trans-
missão soffra com isso ; não se ouve esse
ruido crepitante nem gritaria que se notam
nos teiepliones ordinarios.

Esto apparalho representa uru notavel
aperfeiçoamento, qua não tardará em ao
tornar conhecido.

Correto — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje;

Pelo Vietoria, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porto duplo até ás 8.

Polo Prinz Sigismund, para Bahia, Ma-
deira o Europa, via Lisboa, recobenlo im-
prenses até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 7 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Senior, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã,car tas para o interior até as 12 1/2
da tardo, ditas com parto duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 dal ma-
nhã.

Pelo legar Presto, para Port Elisabeth,
recebendo impressos ate á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Cittd di Genova, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porto duplo até ás

_	 --anosa

Polo Les Alpes, para Dalair e Marselha
recebendo impressos até á 1 hora da tarde
cartas para o exterior até ás 2 o objecto;
para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Nivernais, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com norte
duplo e para o exterior até ás 3 e objecto*
para registrar até á 1. •

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias ateis, a%
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de enoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, noa mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida doa paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando 03 da
Corapagnie Messageries ltlaritimes, e entrega,
tarabem nos mesmos dias, da 10 horas da
manhã 6..g 2 da tardo.

Directoria de Meteorologia
— Serviço Ileteorologico Nacional —Sec;ão
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 7 de dezeinloro de 1904

ELEMENTOS

OBSERVADOS

mim mim m/m mina
Evaporação á

sombra 	 2.90 2.50 4.2
Chuva callida. 0.90 5.60 5.10
Temperatura

média de hon-
tem 	  280.05 280.35 27°.55

Obturvrio — Sepultaram-se do dia S
do corrente, 42 pessoas, sendo:

Nacionais 	 36
Estrangeiros 	 6

42
Do sexo masculino 	 26
De sexo feminino 	

--
42

rdaiores de 12 somos. 	 24
Minores as i2 anuo. 	 13

42
Indigentes 	

No dia 7, 65 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 51
Estrangeiros 	 ... 14

65
Do sexo masculino 	 41
Do sexo feminino 	 24

65

Maiores do 12 annos 	 .. . 46
Menores de 12 anuas.. 	 19

65

Indigentes 	 1G •

CZt

G-7



oo4 4o. TEXT*

a
g

'A
4
g .*

1111141188

12
I'!1.
E :

eic
'-4

"0,..
Z.1
R

g..,
dm

ItIMILMIDAl21
"SUL('

ar4081'nt2IC0 -41072580
*Moo

ILTMCWEIR PICO

m E
á

i
til2
5 o

.3
1: I 0
e 2
O O

a i
o 1::t
o O

Mal
O

o mio e DA vitupera -;; ..., 112, :12
0114 o e o

"•0
:5 o..o  o

'2"
11 o

r0• O.1 14

;

2w 5.....
IR

.
Ea t-, 1..

t• e• --..-

rn/in O 111/121 O/* 0 O O

Selim 	
s. Luiz 	 - - - - - - .-
Farnalty ba	 - - - -

- -

I 'crtnlesa 	 761.99 23.2 19.58 69.0 Meio nublado Muito bom - SE Regular Muito bom 37.6 24.1 27.40
Natal 	
1 a rabyba 	
16coite 	

63.34
-762.10

23.0
-
27.6

19.71
-

19.98

71.0
-
73.0

Quasi nublado
Meio nublado
QUItS1 nublado

Sombrio
Bom
Bom

Nevoeiro tome baixo
-

Nevoeiro tenue alto

E
SE
NNE

Fresco
Regular
Regular

Bom
Sombrio

Bom

23.8
-
23.5

433.4
-
25.0

27.10
-

27.25
Joazeiro	
LI, cei6 	

762.11
-

88.0 12.48
-

44.0 Quani nublado
Limpo

Encoberto
Bom

-
-

NE
E

Aragem
Fresco

Muito bom
Bom

55.0
-

18.0
-

26.59
-

1.rackitt 	
ondina (Bahia) 	

762.25
762.7 0

27.1
27 8

20.27
21.42

76.0
79.8

Nublado
gullai nublado

Bem
Muito claro

Nevoeiro tune baixo
-

WSW
-

Regular
Calma

Bom
Muito bom

23.5
29.8

21.9
21.4

25.20
25.80

E. Salvador 	 763.53 27.8 18.05 63.0 Nublado Incerto Nevoeiro temia baixo SW Muito fraco Variave1 31.0 23.4 27.20

Cuyabá 	
Victe-ia 	 761.70 27.0 20.33 77.0 Quasi nu5lado 1 Nev o firo tente ..- Calmã Bom 33.7 23.0 28.35
Ouro-Preto 	
313i: de FoIra 	 763.35 23.2 17.51 83.0 Meio nublado Incerto - 1 Aragem Variavel 27.0 21.0 21.00
CaFital 	 762.37 23.8 16.43 74.8 Nublado Incerto - SSE Regular Variava/ 27.6 22.4 25.00
F. Paulo..	 	..... 762.60 ".I.0 13.52 73.0 Meio nublado Bom - E Aragem Boro 27,0 18.0 23.50
S,antoe 	 - - Quasi limpo Bom - ENE Aragem Incerto - - -
Paranaguã 	 701.50 21.8 18.55 94.0 Nublado Incerto Nau °Giro alto S Fraco Bom 20.3 20.1 20.20
Curityba 	 763.05 19.1 13.20 81.0 Nublado Bom - N13 Aragem Bem 29.3 18,4 29.85
Flcrianapolie 	 :62.45 20.4 5.49 31.0 Nublado

_,_
Encoberto - 8 Regular Variaval 27.4 19.4 23.40

Clorrientes a 	 '62.00 25.0 16.04 68.0 Meio nublado 1 - Z Aragem a 30.0 19.0 24.50
Daqui 	
torto Alegre 	

763.03 16.5 10.53 75.1 Nublado Incido NOTIPEro bula* EU Aragem Bom 23.2 174 28.05

Ifito Grande 	 761.88 19,0 10.26 63.0 Meio nublado tont .... SSW Bafagem Bom 21.6 15.0 18.30
Cordoba x 	 768.00 14.0 10.56 69.0 Nublado 1 - - Calma 9 14.0 13.0 13.53
/tosaria x 	 767.00 15.0 9.95 73.0 Nublado I -- SE Aragem / 28.0 13.0 19.50
Mandos& x 	 767.00 16.0 8.03 59.0 Meto nublado 1 - BW Aragem 9 24.0 11.0 17.50
Buenos Aires 1 	 765.30 17.0 733 51 O Meio nublado Incerto .. a Aragem loa 27.0 11.0 19.00

A

o
c

23.00

_nota-bilra' II NA,1/10. ORPIC/AL	 . tteezmbrauf. 1904 - 219/.13!-

Ibir.eetorla. de Meteorologia, da Marinha Repartição da Carta biaritima Resumo moteorologico e Manar -tico dó 'dia 7 de dezembro de 1904 (quarta -feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO	 80 41' 15" NW

Observações meteorologicas slerlultanons
A O. h. m. do Oreenwieb ou 9. h. 07,12 a. t. m. do Rio

Capital, 8 de dezembro de 1904

e

Nota: ao meio-dia - Na Capi ai o tempo tendo a tornar-se bom;	 .	 •
. Ens•Paranagnkchnsiscon •,cahio.,gareat a intervallos tentam à noillt.-.- 	 .,	 ,	 _ , - -,. •...
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ás 2 13.-e 30 nx..p, nA.o 94 rwobeu ma:e te!egramOta imune.
-- Ao obeerwatiies tom sate magoa) (i) alio do'bootono.- --:!. ,.. • .-- • • •-•- - • 	 •	 -	 ._-.

'amo r:AD moia te -provim. do tempo eãe ealléai 4sesiim -aes4 reisle •eipinteei, a meu ia ana ¡amada al *hm.
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• SantaCatga da Miserfoordia
— O movimento .do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora. da Sande, do S, João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

hora -das Derei em Cascadura, foi no dia
5 de dézembro o seguinte:

o
M

§

	

E
ectM

514 1.388874
Entraram 	 24 48
Sahiram 	 37 12 40
D'alleceram 	 Is •4 12
Existem 	 851 522 1.373

O movimento da' sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de
057 co.nsialtantes, para os (piaus se avia-
ram 873 receitas.

Fizeram-se 40 extracções do dentes.

— No . dia 6:

Existiam 	  851 522 1.373
Entraram 	  36 16 52
Sahiram 	 -	 9 18 27
iralleceraca 	  4 13
Existem 	  169 516 1.385

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do
869 consultantes, para os quaes se avia-
ram 1.010 receitas.

Fizerin-se 28 extracções de dentes,

— No dia 7:
e 	

****** 889 516 1,385
Entraram 	 24 17 41
Saliiram 	 11 9 20
Falleeeram 	 4 4 8
Existem 	 878 520 1.308

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de
430 consultantes, para os gases se aviaram
458 receitas.

Fizeram-se duas obturaçÕes do dentes,

RENDAS PUBLICAS

RECEDEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
8 de dezembro de 1904 	
	

1:199$556
Idem dos dias 1"a 8 	

	
1/6:510$270

1.Em. igual periodo de 1903... 	 130:655$J88

PITA.ES E AVISOS

IntOrnrtto	 Gyinnasio Mra,-
s	 cional

CONCITIMENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presidente do
conselho economia°, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, desta data até
o dia 10 do corrente, na secretaria deste es-
tabelecimento, se recebem propostas para o
fornecimonto dos artigos abaixo especifica-
dos para o 1° semestre do armo vindouro, a
saber

Vestuario

Dolman de elaeticotine ( segundo o unifor-
me), calça do elasticatino (segundo o unifor-
me). bonot de dita com emblema (segundo o
uniforme ), dolman do brim pardo, calça
do brim pardo, camisa francesa de morim
com colarinhos. ceroulas da cretonno, meias
cruas francezas (par), lenços do bolso, cal-
ção do meia para banho, camisa do morim,
comprida, para dormir ; lençóos de croton-
ne, colchas brancas, fronhas lisas do aro-
tonna, toalhas felpudas para rosto, toalhas
compridas para banho, cobertor do lã en-
carnada, pente do alisar, dito fino, escovas
para dentes.

Calçado

Botinas do bezerro a ponto, par.

Assolo do roupa

Lavagem o ongommagem da roupa dos
alumnos e da cópa, por peças.

O contractante deste serviço apresentara
fiador idonoo, ciar' responsabilize pela exe-
cução, ou deposa ai, no Thesouro Federal
a quantia que fôr arbitrada para osso fim.

Não será acecita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das condições do presen-
te edital, bem como a que não especificar
cada um dos aràlgos, relacionando-os na
ordem o pela fórma por que estão ahi men-
cionados.

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada, o em duplicata, sondo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, o abortas peran-
te os proponentes na secrataria deste inter-
nato, no dia 10 do dezembro, ás 11 horas da
manhã.

Os proponentes de positarão nesta secrota-
ria a quantia do 504;, para garantia da assa
gnatura, do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 2 do
dezembro de 1004.-0 escrivão, Salathiel
Firmino Gonçalrorr..

Instituto Nacional do Ileartaslea,

EXAMES DE CANTO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
1.1.)8 dias 9 e 10 do corrente, ás 11 horas, da
manhã, se realizam os exames, do promo-
ção, do canto, achando-se as listas da cha-
mada a,ffixadas na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
7 de dezembro de 1904.-0 secretario,Arthur
Tolenlino da Cosia. 	 _	 ('-

Policia do 116.is trieto Federal
Não tordo comparecido licitantes á con-

curroncia annunciada em 7 de outubro ul-
timo, para a venda do vapor Dous Rios, ao
serviço da Colonia Correccional do mesmo
nome, faço de inovo publico, do ordem do
Sr. Dr. chefe do policia, que, no dia 20 do
corrente, ás 12 horas do dia, esta repartição
recebo, para tal venda, propostas-que devem
estar fechadas o devida,mento selladas, ser
escriptai com tinta preta, sem rasuras, en-
trolinhas ou emendas, e ter o preço por
extenso e em algarismos.

A quem interessar, pois, previne-se
a) que o recebimento das propostas de-

pendo do prévia, habilitação requerida ao
Sr. Dr. chefe de policia ata a vespera do
dia indicado ;

b) que o dito vapor se acha, fundeado em
frente ao das d ) Pliaroax o poderá, ser
examinado a qualquer hora do dia ;

c) que a importancia da proposta, julgada
mais vantajosa, será, depois das formali-
dades lapas, paga, por seu signatario, á
visto, o do uma só vez ;

d) que nonlonna proposta será acceita sem
deposito prévio na thesouraria da policia,
da quantia do 500$, a qual revertera era
beneficio da Fazenda Nacional si o propo-
nente preferido, após a adjudicação do
vapor, se recusar, sob qualquer pretexto, a
eireetuar o pagamento.

Previne-se lambem que o facto do uma
proposta sor julgada mais vantajosa não im-
plica a sua aceeitação, uma vez que, a juizo
desta repartição, não corresponda sua lin-
portanci t ao valor real do citado vapor.

Secretaria da policia do District° Federal,
7 do dezembro do 10,14. — O secretario,
Iva° 211. V. do Amaral.	 •('

Policia do District° Federal

A Policia do Districto Federal precisa con-
tractar o fornecimento do alimentação aos
presos recolhidos ao deposito da policia, e do
capim para o sustento dos anitnams ao ser-
viço dos garros da Casa de Datonção, durante
o primeiro semestre do anuo proximo vin-
douro.

Quem quina' encarregar-se desses forneci-
mentos, deve, no dia 15 do corrente, ao melo-
dia, apresentar suas propostas fechadas, cru
duas vias, uma, das quv.es com o seno devi-
damente inutilizado, com os preços das uni-
dades por extenso e em algarismos, sem ra-
zurae, entrelinhas ou emendas, compare-
cendo, porém, nesta repartição até a vespera
daquilo dia, afim de promover a sua habi-
litação á concurrencia, informando-se, aléra
disso, das condições do contracto a ser eira-
atuado, e depositando na thesouraria da po-
licia a quantia de 204, para garantia não ui
da assignatura do contracto, mas lambem
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto, e que ella reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional, si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assigna,r
aquilo acto, e si for ele rescindido por
faltas commettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal,
7 de dezembro de 1904,— O secretario, Jotro
Al. V. do Amara,	 (.•

1
Directoria Geral do Saudo

IPublica
Do ordem do Sr.Dr.director gorai de sant%

publica, convido os proprietarios, arrendata-
rios ou seus procuradores, do prodios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta directo-
ria, dentro do prazo de 10 dias, contados destas

0
e
0

g
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data, afim do tomarem conhecimento das in-
timaçães que lhes foram feitas polo inspector
sanitario da zona em que se acham situados .
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Luiz (lama ns. 34,36,40,40 A e 40 B.
Secretaria da Directoria Geral do Saadi)

Publica, 6 do dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J.Pedroso.	 (•

. Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os

Lodeiros do ()a-administrador da Hospeda-
ria do Immigrantos em Piuheiro, Francisco
do Paula Ney, para, no prazo de trinta dias
erntados da publicação deste, recolherem aos
corres publicas a quantia do 74021, alcance
apurado no processo do tomada do contas do
referido ex-administrador, relativo á im-
portancia recebida o despendida, no moa de
fevereiro de 1893, a cujo pagamento os em-
demnou este tribunal, por accordão do 4 do
corrente mez.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 23 de novembro do 1901-0 sub-
director, Josd Maria da Silva Portalio,

enren

Pelo presente edital, 6 intimado o ex-pae
gador da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, no Estado de Pernambuco, Fabio de
Alburquerque Gama,pama, no prazo do trinta
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 194:014424
o mais os juros do 9 04, pela Tilara, alcance
apurado no processo do tomada de suas con-
tasmelativo ao pelodo de 25 do maio de 1898
a 3 de abril do 1900, a cujo pagamento o
condemnou este tribunal, por accordão de
12 de agosto ultimo.

Terceira Sub directoria do Tribunal do
Contas, 23 de novembro de 1904. - O sub-
director, Josd Alaria da Silva Portillto.

11.11••=e

Imprensa Nacional

CoNCURnENCIA.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data ate o dia 20 do corrente, na
reecret iria desto estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
primeiro semestre do anno de 195, do ma
tonal e objecto.; de consumo constantes da
relação, que pôde ser procurada na mesma
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3,
serão prestados aos interessados os esclare-
cimentos de que precisarem.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveloppe fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas e assignadas, até o dia
acima indicado, a 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos concurrentes, devendo ser acompanhada!
do conhecimento do deposito de 200$, pre-
viamente feito no The.souro Federal, me-
diante guia expedida por este repartição,
para garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de industrie e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mercio.

O proponente que, uma vez aceeita sua
proposta (no todo ou em parte), não assigear
o contracto, dentro do prazo de oito dias,
perderá o direito á restituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

Secção Central, 5 de dezembro de 1904.—
Saturnino Argono,servindo de chefe de senão.

(.

Casa, da Moeda
Previno-se aos intdressalos que o prazo

de encarnada publica para o fornecimento
de ine.teriaes no primeiro semestre do 1905,
annuneiado para o dia 3 do mez de dezembro
vindouro, fica transferido para, o dia 10 do
mesmo mez, sondo distribuidas as respecti-
vas listds do dia 28 do corrente em deante.

Casa da Moeda, 23 de novembro de 1904.—
Rayniundo Joaquim do Lago, contador. (*

Alfandega do mo de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o do falta; devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor fra.ncez S. La»zornaise, procedente
de Hamburgo, entrado em 8 do outubro de
1904.—Manifesto n. 711.

Despacho sobre agna—JJGC: 1 caixa sem
numero reprogada e avariada.

Idem: 3 caixas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita: idem, idem idem.
GAC: 2 ditas idem, idem idem.
Macedo Fellcieno: 1 dita • ilem, idem

idem.
Idern—W : 1 dita idem, idem, idem.
MIGC : 9 ditas idem, idosa, idem.
Idem : 11 ditas idem, idem, idem.
Mein : 1 dita idem, id.em, idosa.
Idem : 1 dita idem, idem, idem.
Idem : 9 ditas idem, idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, idem, idem.
Idom .• 2 ditis idem, idem, idem.
Ideia: ditas idem, idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem, idem.
Idem : 2 ditts idem, idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem, idem.
AMO : 2 ditas idem, idem, idem.
JJGC : 1 dita idem, idem, idem.
Despacho sobre agua—AMO: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
alaeodo—W: 2 ditas idem, ideia idem.
GAC: 1 dita idem, Mesa idem.
Vapor alleneão P. Waldernar, procedente

de Hamburgo, entrado cru 15 de outubro de
1904.—Manifesto n. 723.

De.spaclio sobro agua—PCC: 1 caixa n. 2,
repregada.

Vapor francez S. Lamornais, procedente
do Havia', entrado em 8 do outubro do 1904.
—Manifesto n. 711.

Despacho sobro agua—JJGC: 2 caixas sem
numero, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas idem, alem idem.
Macedo—W: 2 ditas ideia, idem idem.
JSGC: 2 ditas idem, ideia idem.
Macedo—W: 2 ditas idem, idem idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem idem.
AMC: 1 dita idem, idem idem.
Macedo—W: 2 ditas idem, Hem idem.
AMC: 2 ditas hiom, idem idem.
aJGC: 2 ditas idem, idem ideia.
AMC: 2 ditas idem, idem idem.
JFal: 2 ditas idem, idem idem.
Macedo—W: 2 ditas idem, idem idem.
GAC: 2 ditas idem, idem idem.
MMC: 2 ditas idem, idem idem.
NSC: 2 ditas idem, idem idem.
GAC: 2 ditas idem, ideni idem.
AMC: 1 dita idem, idem idem.
AI: 1 dita ide ia, idem idem.
Macedo — Delicioso: 1 dita idem, idem,

AMC: 2 ditas idem, idem idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idosa, idem idem.
Macedo—W: 2 ditas hiena, idem idem
AMC: 2 ditas idem, idem idem.
Idosa: 1 dita idem, idem idem.
AMC: 1 dita idem, idem idem.
JJGC: 1 dita idem, idem idem.
Macodo—W: 1 dita idem, idem idem.
Vapor franeez Chili, procedente do Bota-

deos. entrado cru 18 do outubro do 1904.—
Manifesto n. 741.

Despacho sobre agua—C—M—C: 2 caixa!
ns. 1 e 1, repregadas.

Idem: 2 ditas no. 1 e 2, ideia ideM.
Idem: 1 dita n. 1, idosa.
MSC: 1 dita n. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 155 idem. '
TBC: 1 dita n: 1.289, alem.
Idem: 1 dita n. 1.293, idem.
Idem: 1 dita n. 1.259, idem.
Idem: 1 dita n. 1.2,8, idem.
Ministro Chile—SF : 1 dita n. 17.9091

idem.
TBC: 1 dita n. 1.275, idem.
FIO: 2 ditas no. 3 o 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
P&C: 1 dita n. 35, inem.
MSC: I dita n. 161, idem.
Idem: 1 dita n. 176, idem.
Idem: 1 dita n. 141, idem.
Vapor alterado Ileidelberg, procedente de

Bremen, entrado orn 18 de outubro de 1904.
—Manifesto n. 740.

Despacho sobre agua.—Japoneza: 1 amara
rado n. 16, repregado.

L—F: 1 caixa n. 659, idem.
Despacho sobro agua—L---F:1 caixa n, 64

repregada.
Idem: 1 dita n. 658, idem.
Vapor inglez Temor, procedente de An-

tempia,, entrado em 10 do outubro de 1933.—
Manifesto n. 740.

Armazena n. i-—S: 1 gigo n. 8, que-
brado.

G—C—W: 1 amarrado n. 1, idem.
EMC: 1 caixa n. 862, repregada.
FAC: 1 dita u. 702

'
 idem.

eIdem: 1 dit n. 699, idem.
Idem: 1 dita n. 693, idem.
Idem: 1 dita n. G97, idem.
Idem: 1 dita n. 700, idem.
Idem: 1 dita n. 597, idem.
Gramado: 1 dita n. 3.112, idem.
1R—CC: 1 dita n. 4.478, idem.
Moreno: 2 amarrados som numero, que-

brados.
ISIFB:. 1 caixa n. 3.238, repregada,.
SB—GFC: 1 dita n. 2, idem.
WC: 1 dita n. 915, idem.
Vapor :Alemão Ba),iet procedente de Ham-

burgo, entrado cru 15 do outubro de 1901.—
Maniresto n. 727.

Armazena n.14 —ALR: 2 caixas n. 1 e 1 re-
pregada.

AFS: 1 dita n. 13.839, idem.
AG: 1 dita a. 70.272, idem, avariada.
BBC: 1 dita n. 337, idem.
BSPC: 1 dita n. 14.227 idem, avariada,
CPC: Iditan. 9.115, idem.
Idem: 1 dita n. 9.075, idem.
Idem: 1 dita n. 9.124, idem.
FF—Casa Edson: 1 dita som numero id3rt.]
ArmaZem n. 14—CC: 1 caixa n. 1.084de./reprogada.	 .
CPC: 1 dita n. 9.122, avariada
Idem: 1 dita n. 9.074, idem.
Idem. 1 dila u. 10.785, repregai"
ElaT: 1 dita n. 1.231, idem.
FS—K—C: 1 dit n. 12.930, idem
Idem: 1 dita n. 12.908, idem.
C—JR—C: 1 dita n. 7.898, idem._
JBC: 1 dita n. 13, idem.
Ideia: 1 dita n. 15, idem.
JFCC: 1 dita n. 2.515, ideie/.
MC: 1 dita n. 196, idem.
MCC;1 . dita n. 13.740, iderry:._
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:Idern: 2 ditas És. 35 e 35, idem.
Idem: 1 dita n. 35. idom.
Vapor • alleraã,a Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro do
1904.-Manifesto n. 843.

Armazena ri. .11-ABC: 2 encapados as. 107
o 102, rotos.	 •

!dana: 1 ditou. 96, Hem.
T: 2 ditos os. 118 o 100, idem.
PM: 1 dito n. 118, idem.
T: 2 ditos os. 100 o 120, idem.
AT: 2 ditos os. 373 o 378, idem.
MIM: 1 caixa n. 13.881, reprogida.
SC: 1 dita n. 113. i iam.
ABC: 2 encapa l33 ns. 10e o 103, rotos.
Ferronia : 2 ditos lis. 270 e 273, idem.
PM : 1 dito n. 123, idem.
Idem : 1 dito n. 111, idem.
Ferronia, : 1 dito n. 279, idem.

• Idem : I dito n. 272, ideai.
Armazena n. 11-1 : 1 encapado n. 111,

roto.
II-C 2.651 : 1 caixa ri. 11.513, repre-

gada..
Arp Comp.: 1 caixa n. 783-770, idem.
II-C-2.661 : 1 dita n. 11.510, idem.
JaCxC: 1 dita n. 719, idem.
AOP : 1 dita n. 1.332, idem.
FSC-K : 1 dita n. 13.010, idem.
LM : 1 dita n. 382, repregada o avariada.
Vaiam, : 1 dita n. 145, repregada.
Armazena n. 11- JBSC : 1 dita n. 888,

reprega da.
ERS -I : 1 dita n. 23, idem.
21-W	 : 1 dita n 14.064, idem.
SC--E : 1 dita o. 4, ideai.
AAG' : 1 dita n. 1.137, idem.
Ferronia : 1 encapado roto.
Idem : 1 dito n. 285, idem.
AF : 2 ditas os. 863,372, idem.
ABC :1 dita n.07, idem,
PM: 1 dita 117, hiena.
AP' : 2 ditas ns. 377, 381, avariadas.
AMC : 1 dita n. 2.116, roto.
ENS : 1 dita O. 821, idem.
K: I caix t n. 7,235, idem.
MPB: 1 dita n. 35?, repregada.
MINI: 1 dita, n. 13.881, idem.
UM: 1 dita n. 14.327, idem.
F-C-C-X: 1 dita n. 152, Rena.
Idem: 1 dita n. 1.528, idem.
K: 1 dita. n. 8.2e2, idem.
AFC-11F: 1 dita n. 2.112, idem.
F-C-C=+: 1 dita n. 1.542, hiena.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 3.471, idem.
Armazena da Estiva-Formula: 1 enca-

pado u. 270, repregado e avariado.
AF: 2 ditos os. 308 e 370, idem, idem.
Idem: 2 ditos no. 307 o 380, ropregado.
PM: 1 dito n. 114, idem.
F: 2 ditos no. 1080 112, idem.
T : 1 dito n. 99, rapinado.
ABC: 1 dito n. 93, idem.
AT : 1 dito 374, idem.
AT : ditos no. 364 o 329, idem.
T :2 ditos nos. 95 e 103, rotos.
Ferouia: 2 ditos no. 278 o 277, idem.
ABC : 2 ditos os. 116 o 108, idem.
T : 2 ditos os. 90 e 117, idem.
Idem : 1 dito n. 122, idem.
P-M : 1 dito n. 106, idem.
Idem : 2 ditos no, 121 e 112, hiena.
Ferouia 2 ditos os. 2800 284, idem.
ABC 2 : ditos no. 98 e 99, idem.
!dein : I dito A. 120, idem.
T : 4 ditoans. 103 e 121, idem.
Idem: 1 dito n. 116, idern.
P-M : 2 ditos no. 1150 107, idem.
Idem : 1 dito n. 109, idem.
ABC: 1 dito n. 103, idem.
Despacho sobre agua-ATL: 1 caixa n. 186.

repregada.
Rale : 1 dita n. .4.139, idem.

dita.n.,21 :164,	 .
ÇO: 1 . dita n.	 .rdena •

•"' JLC	 clita'a1;	 -'1"
T : 2 encapados ne e 101 'énno....i'dtos;.-

Feronia 1 . dito'n."267, idem. '
Idem: 1 dita n. 273, idem.	 -
ABC. : . 1 dita n. 115, Hena. e
ABO: 2 encapados no. 94 e 111, rotes.
PM: 1 dito n. 113, idom.
Idem: 2 ditos os. 103 e 110, idem.
Ideia : 1 dito n. 116, idem.	 -
ABC: 2 ditos no. 92 o 104, idem.
Pad: 1 dito n.- 124, idem.
Idem: 1 dito n. 120, idem. -
F : 2 ditos no. 97 e 103, ¡Uni.
Idem : 1 ditou. 124, idetu.
AT: 1 dito n. 382, hiena.
Idem : 1 dito n. 376, idem.
AB;j: 1 dito n. 113, hiena.
CPV : 1 caixa n. 305. idem.
Idem: 1 dita n. 311, idem.
VPC: 2 ditas no. 332 e 330, idem.
Idem: 2 ditas no. 317 e 379, idem.
Idem: 2 ditas n3. 382 o 390,
ABC: 1 encapado n. 91, roto.
AT: 1 dito n. 303, Idem.
ABC: 1 dito n. 110, .dom.
OL: 1 caixa n. 055, repregada.
BPC: 1 dita n. 1 idem.
AaIC-HF: 1 dita n. 2.110, idem.
alFB: 1 dita n. 3.340, idem.
AF: 2 encapaLs os. 376 c371, rotos
hiena: 1 dito n. 305, idem.
Feronia: 2 ditos os. 271 e 233, ideal:.
Ideal: *1 dito n. 209, idem.
Armazena n. 11-2 encapados os. 112 e 115

retos.
/dera: 1 dito n. 119, hiena.
PM : I dito n. 119, idem.
T :2 ditos n. 114 o 98, idom.
ABC : 2 ditos ns. 109 e 114, idem.
Idem: 1 dito n. 101, ideia.
T: 2 dites ns. 101 e 107, idem.
Idem: 1 dito u. 102, idem.
Idem: 2 ditos no. 123 e 119, ide:n.
ABC: 2 ditos os, 117 e 03. idem.
Mein: 1 encapado ia. 100, idem.
Ferreira: 1 dita n. 281, idem.
Idem :1 dita n. 274, idem.
Armazena da estiva- Pacheco: 1 caixa

o. 3.836, reprega,da.
CFL: 1 barrica n. 9.964, idem.
Idem: 1 dita n. 9.963, repregada.
Vapor inglez Byroa, prim.:4)4w° de Nova

York, entrado em 23 de novembro de 1934.
-Manifesto n. 841.

Armazena n. 9-CFCC: 1 caixa n.
pregada.

EB:EB: 1 dita sem numero, avariada.
GFC: 2 ditas no. 12 e 13, repregadas.
Idem: 1 dita n. 11, ideM.
JS: 1 dita n. 4, idem.
KIIC: 1 dita n. 2. idem.
Idem: I dita n. 11, ideai,
LA: 1 dita n. 6, idem.
SIMF: 1 dita n. 9, idem.
MO: 1 dita n. 1, idem.
MM: 2 ditas no. 15 e 14, idem.
al&M : 2 ditas no. 10 e 5, idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 o 9, idem.
Idem: 2 ditas no. 18 e 12, hiena.
Idem: 2 ditas os. 8 e 6, hiena.
FJC-EQ; 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
86 SSIC: 1 dita n. 6.416, idem.
JalFC: 1 rolo sena numero, avariado.
AB: 2 caixas ns. 4 e 5, repregadas.
'ARP-B: 1 dita n. 27, avariada.
AB: 1 dita n. 6, repregada.
BC: 2 amarrados os, 9 e 23, avariado*.
Idem: 1 dito n. 20, idem.
CSIC: 1 caixa n. 39, idem.
CB: 1 amarrado n. 468, idem.
Idem: 2 ditos ns. 406 e 460, idem.
Liem: 1 dito n. 401, idem.
Idem: I caixa n. 464, idem.
G' :. 1. dito..n„ 103, reprogatia.. e. avaratIa,
Idem; 1 dita n. 78, idem

TIdaine	 25 'a .48; repregealase
'Mera: 2 dita:ens .: 160 á 12, i'déen,- ' • -- • -
1d-e: aditas na. 52 a ' 117, idem.

UI dita n. 15; idern:."'
Werneek: 1 dita n. 33.S98. idenL
Manifesto n. 814-Vapor alio m5 S.-Paulo

procedente de Hamburgo, entrado em 18 de
de novembro de 1904.

Aemazera E • 12 - J-RMC-F: 1 dita
ia: 7.054, idem.

Idem: 1 dita n. 7.056, idem.
BB: 1 dita n. 106, idem.-
Idem: I dita n. 5.100, idem.'
RJ: 1 dita n. 968, idem.
ARPC: 1 dita n. 414, idem.
FS-K-C: 1 dita n. 13.112, idem.
AB: 1 dita n. 5.101, idem.
L-R: 1 dita n. 3.765, idem.
Beija Flor: 1 dita n. 135, idem.
GS: 1 dita a. 164, idem.
Manifesto n. 731-Vapor Italiano drad,

procedente de Trieste, entrado em 17 do ou-
tubro do 1904.

Daspacho sobre agua -151PC : 1 caixa
a. 827, repregada e avariada. .

NZC: 1 baorica n. 768, idem idem.
Vapor enema° Capri, procedente de Nova

Yerk, entrado em 26 de oie..ubro de 1904 -
Manifesto n. 743.

Armazem n, 6 L-N: 1 caixa n. 23, regre-
gada e avariada.

Idem: 1 dita n. 22, idem ideia].
Idem: 1 dita n. 24, idem idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem idem.
idem: 1 dita n. 20, idem idem.
I3PC: 1 dita n. 511, idem idem.
Dia: 1 dita n. 254, idem idem.
JFMC: 1 dita n. 800, idem ideal.
N: 1 dita n. 18, idem idem.
/dem: 1 dita n. 26, idem idem.
O & C: 1 dita n. 14.386, idem, idem,
liSC: 1 engradado n. 557, quebrado.
Guinde & Comp. 1 caixa a. 147.788, repre-

.gada.
ABC: 1 dita n. 251, idem.
Vapor allemão P. Woldemar, procedente

de Hamburgo e entrado 15 da outubro do
1501.-Manifesto n. 723.

OZ: 1 caixa n. 2.286, repregada.
Vapor fruem Chile, .rocedente do Bor•

datas, entrado em 18 do outubro de 1931.-
Manifesto n. 711.

Armazena II. 11: CBC: 1 caixa n. 7.969,
repregada.

OFT: 1 dita n. 195, idem.
MWC: 1 dita n. 4.267, idem.
W,IC: I dita. n. 4.298, hiena.
All'andega. do Rio de Janeiro, 2 do dezem-

Iro de 1904.-Pelo inspector, leetecisco Ma.
azoe/ &metades, ajudante.

Lia 6
Vapor francez Chili, procedente de Bor-

da" entrado eia 13 do outubro de 1901.-
Manifesto n. 741.

Despacho sobre agna-H,SIC: 2 caixas as, 1
ic 1, repregadas.

Idem: 1 dita n. I. idem.
CMC: I dita n. 18, idem.
Idem: 2 ditas os. 42 o 47, Rem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
JCVM: 2 ditas as. 3 e 1, idem.
Riem: 2 ditas no. 1 o I, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
C-M-C: 1 dita n. 2.110, idem.
Idem: 1 dita ia. 2.110, idem.
Idem: 1 dita n. 2.110, idem.
1111C: 1 dita o. 1. idem.
11JC: 1 dita n. 17, idem.
BeIC: 1 dita.n. 564, idear
IIMC: 1 dita sem numero, idem.
idem: I dita idem, idem.
Bele: 1 dita n. 563, idem.
Mein: 1 dita n. 563, idem.
Idem: 1 dita n. 563, idem.
Idem: 1 dita n. 563, hiena.
Avanier: 1 dita a.

. BeSpaélea , sobre, agaa.-:PE '-::-.,21:':1:caiia
, 35, repeegada:	 ‘: - _	 " - ; •

_	 ditas os. .35 o 35, Idem.	 - •

•
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erss. 'Min: 2 ditas as. .1 c2, avariadas.
Idem :2 ditas as. 51 e 19 idem.
Idem: 1 dita n.97, idem.
C: 15 ditas sem numero, idom.ss

- wr Idem: 2 ditas na. 171 o 172, ideai. 	 • .
Armazom n. 2 — AR— B —13 : 1 caixa

p. 10, repreg,ada.
AB : 2 ditas ns. 90 10, idem.
AV : 1 dita n. 57. idem.
B : 40 ditas sem numero, avariadas.
Idem : 5 ditas idem, idem.
CNIC : 2 ditas ns, 8 e 43. repregada.S.

:1 dita n. 174, idem.
•1 CPC ç 1 dita n. 2, idem.
FO : 1 dita n. 3, idem,

I G&C : 1 amarrado n. 205, ideia.
idem :1 dito n. 199. idem.

' GFC : 1 caixa n. 101, idem.
G&C : 2 ditas ns. 2 e5. idem.

.VDM : 1 dita n. 3, idem.
,VR—CO : 1 dita n. 5, avariada.
'JNIC : 1 dtta, n. 2, ropregada ,

' J. R. Camões & Comp.: 1 dita n. 445,
idom.
- ,LC—B : 1 dita n. 2, idam.

I1D :2ditasns. 7 o 24, idem.
OD—CH : 1 dita n. 589, idem.

• PSN—&D I dita n. 40, idem.
• Idom : 1 dita n. 37, idem.

: 1 dita n. 341, idem.
RLC: 1 dita n. 901, idem.

e Idem : 1 dita n. 902, idem.
.	 FF-3.621 : 1 dita n. 3, idem.

o J : 1 dita n. 1, idem,
' . .'vst 1 dita n. 100. idem.

Armazem n. 9—AB : 1 caixa n. 15, ro-
pregada .	 -

.1.,GC—Arp&C : 1 dita n. 229, idem.
OD—Ell : 1 dita n. 588. idem.
Vapor allemão catana, procedente do

Nova York entrado em 25 do novembro
do 1904.

Trapiche da ilha do Cajd—X : 90 caixas
sem numeres, avariadas.

Idem: 3 ditas sem numeros, idem.
Vapor ingloz Tintoretto „ procedente de

•Liverpool, entrado em 28 de novembro de
1904 —Manifesto 790.

Trapiche ilha do Gaja — EVI : 2 baleis
na. 13 e 17, vagando.

Vapor inglez Clyde, entrado do 30 de no-
vembro do 19J4—Manifesto n. 833.

Obras do Porto— F81: 11 fardos sem nu
meros, sujeitos a vistoria. 	 -

Vapor italiano Arad, procedente do Triesto
entrado cm 17 do outubro do 1904— Mani-
festo n. 731.

ArMazen1 n. 8—FM : 1 sacco n. 333, roto.
Idem : 1 dito n. 385, idem.
ET : 1 caixa n. 6.790, repregada, o ava-

riada.
COO: 1 dita n. 850, idem, idem.

• BCC : 1 dita n. 828, idem, idetn.
FM : 1 encapado n. 320, nes.
Idem ; 1 dito n. 347, idem.
OH. : 1 caixa o. 7, avariada.

• .FGC : 3 ditas as. 10, 11 o 12 idena.
TM : Edita n. 8.535, avarda.

1dem: 1 dita o. 8.534, idom.
Idem : 1 dita o. 8,537, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 8.529, idem, idem.
Ceylão : 1 dita n. 03.728, repregada.
Vapor inglez Calderon, procedente de Li-

verpool, entrado em 20 de outubro do 1901.
—Manifesto,
• Armazom n. 9—AC—BJ : 1 caixa n, 712,
repregada.

ABC : 1 dita n. 1.459, !dom.
Arrnazem e. 9 — ARPC: 1 caixa n. 914,

avariada.
Idem: 1 dita n. 915, idem.
CC-1999 Conteville: 1 dita n. 2*, Imre-,

gada.
ECA: 't dita n. 9.923, idem.

; Idem: 1 dita n. 9.929, idem.
11C—H: 1 dita, a. 5.131, avariada.

JSC: I dita n. 713, ropragada.
Idem: 1 dita n. 714, idem.
LE: 1 dita n. 2.827, idem. .

•MG: 1 dita, n. 9.851, idem.
OPC: 1 dita n. 1,267. idem.
r...gers: 1 dita n. 3.579, [dom.
VUC: 1 dita n. 1.325, idem.
FO: 1 dita. n. 3.955, idem.
HO: 1 dita n. 2.127, idem.
IR: 1 fardo n. 1.592, roto.
MNIC: 1 caixa n. 425, ropregada.
LSC: 1 dita n. 93. nem.
M—G: 1 dita n. 9.844, idem.
SCC: 1 dita n, 17. idem.
JRC: 1 dita n. 76, idem.
Vapor francoz S, Lanooaix, procedente do

Havres, entrado em 8 de outubro do 1901.—
Manifesto n. 711.

Despacho sobre agua—JJGC: 2 caixas sem
numero, repregada.s e avariadas.

Idem: 2 ditos idem, idem Moto.
NSC: 1 dita idem, idem Liem.
Macedo—W: 2 ditas idem, idem idem.
Idem—Delicioso: 1 dita idem, idem idem.
JJGC: 1 dita idem, Idem idem.
Despacho sabre agua—JJGC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
ASIC:1 dita idem. idem idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem idem,
Macedo—W: 1 dita idem, idem idem.
JJGC: 2 ditas idem, idem idem.
Macedo— Delicioso: 2 ditas idem, idem

idem.
Vapor inglez Grita, procedente de Licor-

pool, entrado em 18 de outubro d .:, 1904,—
Manifesto e. 739.

Armazem da Estiva—MP — M: 1 barril
n. 7.049, vasando.	 -

Idem: 1 dito ta. 7.050, idem.
Idem: 1 dito n. 7.034, idem.
Armazena n. 1.—ESC: 1 caixa n. 715,

repregada .
66: 1 dita n: 2.784, Idem.
SPC: 1 dita n. 2.195, idem.
Vapor inglez Ifeidelberg, procedente de

Bromen, entrado em 18 de outubro 'de 1901.
—Manifesto n. 740.

Armazem a. 12—JFCC: 1 caixa n. 4.407,
repregada.

Armazena da Estiva — PCC: 1 barrica
n. 831, idem.

RD —WC: 1 dita a. 7.510, idem.
Arma,zorn a, 12—L-F : 1 caixa n. 8.553,

avariada.
Idem: 1 dita n. 8.540, idem.
Idem: 1 dita n. 8.543, idem.
Idem: I dita, n. 161, idem.
ARGC: l dita n . 11, idem.
Vapor inglez Titian, procedente de Liver-

pool, entrado em 20 de novembro de 1904.—
Armazem das Amostras—B: 1 pacote nu-

mero 143/159, roto.
P. S. Nicolson C : 1 caixa n. 5, repre-

gada.
BS: I dita e. 2.447, idem.
Ea&C: 1 dita n. 1.493/1.502. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 do dezem-

bro do 1904.--Pelo inspector, Francioco lia-
usei Fernandes, ajudante.

--
Commissariado Geral da

firmada
CONCURRENCIA

Grupo 2 — Peto ds tor,podeiras e dependencias
da ;Varinha na Annwago—Grupo 10 — Cal-
çado, couros, penes e outros artigos.

Tendo sido annullada, por aviso n. 2.094,
do 2 do corrente mez, a concurrencia reali-
zada, em 31 do outubro proximo passado, para
o fornecimento dos artigos dos grupos acima,
do ordem do' Sr. vice-almirante graduado,
chefe do Commissariado Geral da Armada e,
cio virtude do disposto no citado aviso, faço
publico que, no dia 10 do corrente, ao moio-
dia, sarau novamente recebidas e abertas as-

propostas para o 'fornecimento desses artigo!"
durante o,anno de 1905.	 •

OS Sr.s. proponentes , deverã.co observar as
condições expostas nos edita.es publicados no
Diario Qfficia4,5,10 1 e do outubro.- sei

O pão deverá ser do fdrma comprida, typo
francez,pezando cada um 250 e 200 grammas.,

A inscripçã.o de concurrentes será encer-
rada no dia 9 do corrente, ás 2 horas da '
tardo.

Para mais informaçiks os proponentes pisa
dorão entender-se, diariamente, com o secre-
tario, no Commissariado. Geral da Armada. .
na ilha das Cobras, das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Commissariado Gera/ da Armada, ilha das
Cobras, 3 de dezembro do 1904.-0 Soeres
tarjo, Pedro Nunes Corrêa de Sd.

•

Escola Preparatoria o de Tai
ctlea, do Roaleugo -

De ordem do Sr. general comnsandante
presidente do conselho economico, faz-ao
publico que no dia 12 do corrente, ao meio
dia, se recebem propostas para o forneci-
mento de carne do vacca, durante o l s se-
mestre de 1905, visto não torcia sido accoitaa
as apresentadas na sessão do conselho de 5,
em virtude do excessivo preço.

Os concurrentes declararão em- suas pro-
postas os preços para a carne, com osso ou
som osso, e que se obrigam a fornecer da
carne pedida, duas terças partes dos quartos
trazeiros da rez o bem assim de entregai-a
de vespera no estabelecimento até ás g
horas da noite. As propostas devem ser eat
duas vias (uma sellada), assignadas pelos pro-
prios proponentes ou por seus procuradores
e serão recebidas em conselho naquello dia.
Marcado, quando se procedera â leitura em
presença dos respectivos concurrentes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do cem mil reis (100$) até a assi-
gnatura do contracto, quando rara a caução
definitiva de 5 s/, sobre o valor provaval a,
fornecer durante o semestre citado.

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 ás 2 1/2 horas da tardo, em todos os
dias uteis, os esclarecimentos de que preci-
sarem.

Secretaria da Escola Preparatoria e do
Tactica do Realengo, 6 de dezembro de 1904,
— Tenente Augusto Eduardo da Silva, sub-
secretar io interino. •

nnn•n

1Laboratorio ChimIco Phar
ma.coulico Militar

A comMissão de compras deste laboratorie
recebera ata o dia 12 de dezembro cors
rente, para habilitação prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes á concurrencia
blica, que tem de effectuar-se para o 'forne-
cimento de drogas e mais productos nulo-
na,es, necossarios ao mesmo laboratorio, no
primeiro semestre do 1905.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago, como negociante estabelecido,
os impostos do casa commercial, relativos ao
semestre corrente ; ser negociante ma-
triculado. Em logar desta prova, as firmas;
sociaes apresentarão seus contractos ou as
respectivas certidões extrahidas dos livros'
de registro da Junta Commercial.

Será fornecida guia para, o deposito de
500$ na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.	 ---

Commissão de Compras do Laboratorld
Chirnico Pharmaceutico Militar, 6 do dez-
embro de 1904. — José Antonio de Azevedo
Vianna, secretario da comissão :	 (•
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Iálinisterio da Indastria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

Fornecimento de carne verde para a Hospe-
daria de Immigrante,s da Ilha das Flores

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
lha() que se acha aberta a coneurrencia
para o fornecimento supra durante o armo
do 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
um, á 1 hora da tardo, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
que observarão as clausulas mencionadas.

Fornecimento de pilo e bolacha para a Hospe-
daria de Immigrantes da Bha das Flores

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta a concurrencia
para o fornecimento supra durante o anuo
41e 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
neez, á 1 hora da tarde, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
que observarão as clausulas abaixo mencio-
nadas.

Fornecimento de viveres para a Ifnspedaria
• de Immigrantes da Ilha das i.ores

De ordem do Sr. director geral, faço pa.
Mico que se acha aberta a conáurrencia
para o fornecimento supra durante o armo
de 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
1310Z, á 1 hora da tardo, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
que observarão as seguintes clausulas

1

As propostas serão apresentadas em duas
vias,escriptas com tinta preta e sem razuras,
devendo ser sanada a primeira via.

: O eoncurronte, para garantia da propost
.fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal
e o do 500$ no mesmo Thesouro, para ga-
rantia da execução do contracto, devendo o
titulo do primeiro acompanhar a proposta e
e do segundo preceder aor acto da assigna-
tura.

Será marcado o prazo de oito dias para a
assignatura do contracto. Si o coneurrento
preferido recusar assignar o contracto ou
tão comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de qua trata a clausula
anterior.

IV

Os objectos do fornecimento constam das
relaçõos existentes na 2 a secção desta dire-
ctoria geral, relações que ficam aqui á dis-
posição dos concurrentes.

V

. As propostas serão recebidas e abortas

.nesta directoria geral no dia 15 do corrente
„mu, á 1 hora cla • tarde, em presença dos
interessados ou de seus procuradores, legal-
mente habilitados.

VI

O Governo se reserva o direito de escolhe •
dentre as propostas os objectos que entender
conveniente contractar com o respectivo
conehrrentea	 -•• '-'--	 I - - e- e -- •

- -

e7/1
Para os casos de inobservancia do con-

tracto ou contractos poderão sor impostas
pelo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50.000 o 300$000.

Segunda sução da Directoria Geral da In-
dustria, 5 do dezembro do 1904.—Joao José,
Fernandes Silva Sobrinho, director da secção.

Fornecimento de lubrificantes e pertences para
as lanchas a cargo desta directoria geral
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aborta a concurrencia
paea o fornecimento supra durante o anuo
de 1905, sendo designado o dia 15 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, para o
recebimento, abertura o leitura das respe-
ctivas propostas, que observarão as seguin-
tes clausulas:

As propostas serão apresentadas em duas
vias, escriptas com tinta preta o sem reza-
ras, devendo ter sanada a primeira via.

O concurrente, para garantia da proposta,
fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal
o o de 500$ no mesmo Thesouro, para ga-
rantia da execução do contracto, devendo o
titulo do primeira acompanhar a proposta,
e o do segundo preceder ao acto da assigna-
tura.

III .
Será marcado o praza de oito dias para a

assignatura, do contracto. Si o cancurrente
preferido recusar assignar o contracto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito do que trata a clausula
anterior.

Os objetos do fornecimento constam das
rotações existentes na 2e secção desta dire-
ctoria geral, relaçiies que ficam aqui á dig.
Posição dos concorrentes.

V
As propostas serão recebidas o abertas

nesta directoria, geral, no dia 21 do corrente
rnez, á 1 hora da tardo, em presença dos
interessados ou do seus procuradores legal-
mente habilitados.

VI
O Governo se reserva o direito do escolher

dentre as propostas 03 objectos que entender
conveniente contraetar com o respectivo
concurren to .

VII
Para os casos de inobservancia do con-

tracto ou cOntractos poderão sor impostas
pelo Governo as multas que entender ca-
bidas entro 50$ o 304000.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industria, 5 de dezembro do 1004.—Jeito José
Fernandes Silva Sobrinho, director da secção.

.)
Fornecimento de diversos artigos e materiaes

para reparasuto e conservaoa dos edifícios
da Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores

De ordem do Sr. direefOr geral, faço pu-
blico que se acha aberta a concurrencia para
o fornecimento supra durante o anno do
1905, sendo designado, o dia 15 do corrente,
á 1 hora da tarde, para o recebimento, abar-
tura. e leitura das respectivas propostas, que
observarão as seguintes clausulas:

As propostas serão apresentadas em duas
vias, eseriptas com tinta preta e Sem
"muras, devendo eer Bellada a primeira via.

O concorrente, para garantia da proposta,'
fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal,.
e ode 500$ no mesmo Thwouro, para ga-
rantia da execução do contracto, devendo o , ft
titulo do primeiro acompanhar a proposta
o o da segundo preceder ao acto de assi-
gnatura.	 e .

III	
• g.

( ,

Será mareado o 'prazo de oito dias para a
assignatura do contrac to. Si o concurrente
preferido racusar assignax o contracto
não comparecer dentro do prazo eetiputado,
perderá o deposito de que trata a clausula
anterior.

LV

Os objectos do fornecimento constam da
relação existente na 2a senão desta directo-
ria geral, relação que fica alli á dispoaieão
dos concurrentes.'

As propostas serão recebidas e abertas
nesta directoria geral no dia 15 de dezembro
corrente, á 1 hora da tarde, em presooça
dos interessados ou do seus procuradores,
legalmente habilitados.

VI

O Governo se reserva o direito de eacolher
dentro as propostas os objectos que entender
conveniente contractar com o respectivo
concurrente.

VII
	

• 0

Para os casos de inobserve,ncia do entra
cto ou contractos, poderão sor impostas
pel ) Governo as multas que entender cabidas
entre 50$ e 304000.

Segunda secção da Directoria Geral do
Industria, 5 de dezembro do 1904.—JoeSo
José Fernandes Silva Sobrinho, director da
nação.	 (•

Estrada do Ferro Central do
Etrazil

rASSE3 PARA O ANNO DE in

De ordem da directoria desta Estrada se
faz publico para o conhecimento dos interes-
sados que as cadernetas de passes, autorizae
çõas e passes concedidos em serviço publico
para serem utilizados durante o anno do
1901, có teem valor até o proximo dia 31 de
dezembro, com excepção apenas dos que fo-
ram autorizados por ordens de serviço aenda,
não revogadas.

As pessoas que se julguem com direito
continuação das concessties obtidas no acne
de 1904, devem, desde já, apresentar suas
requisições ou requerimentos á directoria
desta Estrada (por intermedio dos respecti-
vos chefes) ou a quem competir fazei' as re-
quisiçõese

Escriptorio da 3e divisão,2 de dezembro de
1904,—Pauto Freitas de Sá, sub-director
contabilidade, interino. 	 (*.

-
CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 200.000

DORMENTES, DE BITOLA LARGA E ESTREITA,
DURANTE O ANNO DE 1905
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 22 do proximo rnez do
dezembro. na intendencia desta estrada; se-.
rão recebidas propostas para o forneci-
mento. durante o anno de 1905, de 290.000
dormentes de madeira do lei, sendo:

10.000 com as dimorisõqs de 270)e s
eeGe,30)(00,14.

-	 • •
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lis 130.000 coisa as dimensões do 2m,65X
N0n,20x0m114.

150.000 com as dimensões de 1%85 X
a( 00 ,18 x 00,13.
" As condições para a acceitação das pro-

postas estão á, disposição dos concurrentos,
na mesma intendencia, para serem exa-
minadas.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir em se-
parado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 2:000$, pré viamente
feita, em dinheiro ou em titulos da divida
publica, na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil , 12 de novembro de 1909.— O
secretario, Manoel Fernandes Figueira. (•

11~11

.PIChnini gtraçãO doe; Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro.

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias a
contar desta data, acha-se aberta na ls
secção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, a. inscripção para
o concurso ao provimento de Jogares do car-
teiro de 3a classe, a effectua,r-se a 18 do de-
zembro proximo. Os candidatos deverão
apresentar documentos,provando ter 18 a 30
annos do edade,gozar boa saude,estar vacai-
nado, ter bom procedimento, saber lèr o es-
crever correctamente o conhecer as quatro
operações fundamentaes da arithrnetica

•(art. 394, § 4 0 do Regulamento Postal).
O concurso será valido por um anno, a

contar da data da ultima prova, bastando
' uma nota má para inhabilitar o candidato
; os candidatos reprovados ou não classificados
' só poderão de novo concorrer dapois de um
anno, contado da data da terminação das
duas provas.

A inscripção será, encerrada no dia 12 do
dezembro proximo ás 3 horas da tarde.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro, 13 de novembro de 1904.-0 aja-

•&sate, Luis U. e. e &roseira Braga..	 (•

'Al.dimiletistração dos Correios
ao District° Federal o lEs-

g lado do Rio de Janeiro

Faço publico, do ordem do Sr. adminis-
trador, que esta repartição recebo, dentro
lio prazo de 30 dias, a contar da data do
presente edital, propostas em carta fechada
s lacrada, para o fornecimento, no proximo
armo de 1905, do material seguinte, neces-
cario á lancha Fernando Lot)o, do serviço
postal:

S Azeito doce, litro.
21 Adriça, peça.

Ancoroto.
.Agua raz,

si Alcatrão, idem.
Arruelas.
Bandeira nacional (9 pannos).
Balde.
Brinzão, metro.
Brocha.
Balã.o.	 -	 --
Cabo manilha, kilo.

Cabo de linho, idem.
Corrente patente, idem.
Corrente galvanizada,. idem.
Cabo do peroba para croq,uo O escova.
Chaleira do cobre.
Chave ingleza.
Fio do vela.
Fibra, kilo.,
Forqueta.
Gesso.
Graxa.
Gato singelo.
Croque.
Gariatéa.
Gazeta, patente, par.
Gaxeta, patente, par.
Escova para tubos.
Escova para limpeza do fundo da lancha.
Almotolia.
Kerozene, lata.
Lanterna.
Lampoão de mão.
Lambas.
Estopa.
Lixa, folha.
Lima mursa.
Lima bastarda.'
Mangueira do lona, metro.
Mangueira do borracha, idem:
Malho.
Manilha.
Oca, kilo.
Oloo engelbert, litro.
Olco de ricino, idosa.
Oloo do linhaça.
Potassa.
Pomada.
Pharol.
Pá para carvão.
Pampon ilha.
Papelão Albert.
Rodo.
Raspadeira triangular.
Remo.
Signal de panno encarnado com o elidia°

—Serviço postal.
Sabão.
Soda caustica.
Salva-vidas circular.'
Tijolo.
Tinta patente.
Tinta verde.
Tinta preta.
Tinta branca..
Tinta azul.
Tinta roxo•terra.
Verniz coupal.
Verniz preto.
Vidros para a caldeira:
Valvulas de borracha.
Vassouras do piassava. 4
Zarcão.
As propostas devem ser sanadas de aeeor-

do com a lei do salto em vigor, devendo ser
obedecidas, na concurrencia, mais as se-
guintes regras:

a) nenhuma proposta será recebida som
prévia caução do 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assigna-
tura do contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada preposta ;

b) o proponente que, uma vez aceeita a sua
proposta (no todo ou em parte), se recusar a
assignar o contracto,depois de convidado por
oscripto, perderá o direito á aestituição
quantia depositada, que reverterá para a
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos do
quitação com todos os impostos federaes o
mu nicipaes

d) as propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar futuras duvidas não serão
tomadas em consideração ;

e).as propostas que não estiverem devida-
mente odiadas só serão tomadas em consi-

deraçlio, si Os interessados cumprirem imn
mediatamente, após a abertura, as* pre-
scripções da lei do sello federal ;

f) não serão tombem tomadas em consi-.
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital ;

g) as propostas devem sor escriptas s.
tinta preta ;

A) o material deve ser de primeira quali-
dado

'
•

i) e1vedado aos coneurrentes propor al-
teraçã.o dos preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo ;

j) para garantia da execução dos coa:::
tractos que tenham do firmar, os contra-.
ctantes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia do 500$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
usaa só consignação orçamentaria, o 200$,
quando se tratar de contracto para mais de
uma consignação. Tal caução ficará deposi-
tada até a terminação do contracto o só po-
derá ser levantada depois de provado não
haver debito do contractanto para com a
Fazenda Nacional.

A abertura das propostas terá lagar a 1 do
dezembro proximo, no gabinete do Sr. admi-
nistrador, ás 2 horas da tarde, ficando desde
já convidados todos os proponentes para
assistir ao acto.

Primeira secção da administração, em 31
de outubro de 1904.— O ajudante do admi
nistrador, Luis 21. de Serqueira Braga. e.

A.dministraeilo dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro.

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS EM 1905

Do ordem do Sr. Administrador, faço
publico que, durante o prazo do 30 dias, a.
contar desta data, esta Administração re-
cebo propostas, em carta fechada o sellada,,
para o contracto de conducção de malas das
linhas posta.es abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues, mediante
recibo, na 3s turma da secção, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde e quando
enviadas pelo Correio devem ser registradas,
trazendo no envolucro, em qualquer dos
dons casos, a declaração ao alto: proposta
para conducção do malas em 1905.

Cada proposta deve referir-se a uma só
linha do Correio, não contendo emendas nem
rasuras, devendo ainda ser sellada com estam-
pilhas federaos, no valor de 300 réis por
meia folha do papel e trazer os preços por
extenso.

Deverá ainda indicar o nome o a resi-
&meia do fiador que, com o contractanto as-
signará solidariamonto o contracto, cujas
condições serão conhecidas nesta repartição,
que fornecerá todos os esclarecimentos aos
interessados.

As propostas serão abertas em publico, no
gabinoto desta Administração, no dia 17 do
dezembro, as 2 da tarde.

As que forem apresentadas pessoalmente
nesta repartição só serão recebidas até ás
3 horas do dia 16 do dezembro o as remet-
tidas pelo Correio só serão acceita,s se trous
xerem das respectivas agencias o carimbo
até aquella data.

A conducçã,o do malas obedecerá ao ho-
rario marcado por esta administração,
que se reserva o direito de, no caso do coa-
veniencia fazer administrativamente o ser-
viço de qualquer linha em concurrencia, som
direito a reclamação de especie alguma.

Nenhuma proposta será tomada em consi.
doração sem que o proponente 'tenha deposi-
tado antes 10 Ve tomando por bua o preqo
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actual do serviço, neste mencionado, si a im-
áArtancia do contracto for até a quantia do
)5:000$, a mais 5 efe sobre o excedente dessa
quantia.

' O concurrente escolhido que se negar a
assignar o contracto perderá totalmente a
caução em beneficio da Fazenda Nacional.

Uma vez encerrada á cancurrencia, abar-
. tas as propostas e conhecidas estas dos pro-
yponéntes, outras não serão admittidas nem
acceita redacção de preços.

Além da caução para assignatura do con-
tracto, será feita outra para garantia da
execução do mesmo, no Thesouro Federal,
relativa a 10 °/, sobre a importancia total
da proposta apresentada.

A primnira caução será restituida logo que
.soja firmado o contracto e a segunda &e-
mento quando o mesmo espirar e ficar pro-
vado não haver, debito do contractante para
com a Fazenda Nacional.

Santa Cruz a Itaguahy e a Sepetiba, dia .
riamente l:207$800.

Transporte de malas. Serviça do baldeação
entre a 'administração, o caos Pharoux, a

'k Estrada do Ferro, etc.; diariamente 8:235$.
Primeira secção da administração, 17 do

' novembro do 1904.-0 ajudante do adminis-s trador.—Luiz M. de .Ser queira Draga.	 ('

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
Pe convocago dos credores de Dias Se An-
( drade, para se reunirem na sala das att-

diencias deste juizo, á rua dos Invalidas
n. 108, no dia 12 de dezembro do corrente

' armo, de 2 horas da tarde, para dizvem
so ,gR a verifleaçao dos credites, e, estes ap-
provados, ouvirem a leititra do relatorio do
syndico provisório, deliberarem sobre a con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta,,ou formarem. contract g de uniao, ele-
gendo-se um ou mais syndicos, e uma com-

. misscro fiscal composta de deus membros, que
liquidem os bens da massa, na fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Na.buco de
Abreu, juiz da Camara Comrnercial, do Tri-
bunal Civil e Criminal do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por esto juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, se processam os autos do fal
lenda da firma Dias & Andrade, estabelecido.,

rua da America n. 199, nesta Capital ;
ora por parto do syndico provisorio foi-lho
:dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
•Sr. Dr. Nabuco de Abreu-0 syndico pro-
visorio da fallencia de Dias & Andrade re-
quer a V. Ex. se digne ordenar a convo-
cação dos credores por editaos na fôrma
determinada no art. 47 da lei n. 859, de 16
de agosto de 1902. Termos em que, P. dota

-rimento. Rio de Janeiro, 23 do novembro de
1904.—Eduardo José Dias Pereira. (Estava
legalmente sanada). Despacho: Sim. •Rio,
24 de novembro de 1904.—Nabuco de Abreu.
Em virtude do que se passou o presente
edital; pelo teor do qual são convocados os
credores de Dias & Andrade, para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, no

' dia 12 de dezembro do corrente anno, ás 2
horas da tarde, á rua dos Invalidos n. 108,

• onde funcciona o Tribunal Civil e Criminal,
' afim de verificarom os creditos o, estes ap-
provados, assistirem á leitura do rela,torio
do syndico provisorio, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de união,
elegendo-se um ou mais synaicos e uma com-
as:assa. ° fiscal composta de doas membros
que liquidem os bons da massa, arbitrando-

se desde logo aos syndicos que forem eleitos
a commissão a que tenham direito polo tra-
balho com a liquidação da massa, que de-
verá ser feita dentro do prazo qne pelos
credores, na reunião, lhes for marcado; fi-
cando citados pelo presente edital, todos os
credores por -atidos e obrigações. ao portador,
para doposital-os em poder do syndico pro-
visorio, dito Eduardo José Dias Pereira, até
deus dias antes, pelo menos, da reunião dos
credores, ora convocada, sob pena do não se-
rem admittidos nas discussões e deliborações,
nem serem admittidos para o calculo da maio-
ria; advertindo que os credores poderão com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes logaes, na fárma do art. 47 o seus
paragraphos da lei n. 859, do 16 do agosto de
1902, e do regulamento n. 4.855, de 2 do junho
de 1903 e. não comparecendo, á revelia se
procederá como for de direito.E para constar
se passaram esto o outros de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
a 1 do dezembro de 1904. Eu; Arnaldo da
Silva Filho, escrevente juramentado, no im-
pedimento °ocasional do escrivão, o suta
seroai. — Pedi-o de Alcantara Nabuco de
Abreu.

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica,

De citaçlo, cora o prazo de 10 dias, ao coronel
Condido J. de Faria e ct viuva Freire,
ambos residentes em togar ignorado, co-pro-
prietarios do predio n. 8 A da rua da Can-
delaria para, findo esse prazo, dentro das
24 horas que decorrerem do seu termo,
pagarem a multa em que incorreram por in-
fracçúa do regulamento sanitario e custas, ou
requererem as diligencias que entenderem
a bem de sua defesa e assistirem et tnqui-
riçaO de testemunhas, sob pena de revelia
outrosim, ficando citados para os demais
termos do processo, ald sentença final

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Saudo Publica, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 10 dias virem que,
por parte do Dr. procurador des . Feitos da
Saudo Publica mofoi apresentada a denuncia
do teor seguinte: alllm. Sr. Dr. juiz
dos Feitos da Saude Publica — O signata-
rio desta,no exercicio do suas attribuições,
vem denunciar a V. Ex. o Sr. coronel
Candido J. do Faria o a viuva Freire,
ambos residentes em togar ignorado, porque
como co-proprietarios do prodio n. 8 A, da
rua da Candelaria., desta cidade, não atten-
deram as intimaçoes que, por editaes, lhes
foram feitas afim de executarem no citado
predio obras reclamadas polo interesse da
saudo publica e constantes dos memoranda
annoxos aos autos o de ns. 3.681 o 3.682. Em
vista disto foram multados em conformidade
com os a§ I e II do art. 98 do regulamento
sanitario,em 200$ cada uru o por isso requeiro
a V. Ex. co digno mandar intimal-os, onde
forem encontrados ou por edital a virem sa-
tisfazer as multas e custas no prazo da lei ou
ver-se processar na fôrma do regulamento
processual da justiça sanitaria, ficando inti-
mados para babaras termos do processo até
final sentença. Oremo as testemunhas dos
autos para deporem, caso haja necessidade,
em dia e hora designados. Nestes termos
P. deferimento. A. esta com os quatro
documentos juntos. Rio de Janeiro,. 25 de
novembro do 1904.— Lincoln Moura dos
Santos

' 
procurador dos Feitos da Saudo Pu-

blica. Despacho: A, intimem-se por edital os
réos para em 24 horas pagar a multa ou
requererem as diligencias que entenderem a
bem do sua defeza, marcando o escrivão dia e

hora, com scioncia das partes para inquiri-
ção das testemunhas no prazo legal. Rio, 26
de novembro de 1904.— E. Tavares. Cota:
Designo o dia 30 do proximo mezile dezem-
bro ao meio dia,' para, inquirição das toste-
manhas, por não ter outro dia desimpedido. -
Rio, 28 de novembro de 1904.— O escrivão,
Mello Muitos. Em virtude do despacho acima, -
passou se o presente edital de citação, com o
prazo do 10 dias, polo teor do qual são cita-
dos os réos coronel Candido .1. de Faria e a
viuva Froire, co-proprietarios do prodio
rua da Candelaria n. 8 A, para dentro de
24 horas que se seguirem á expiração do dito"
prazo, pagar a multa do 200$ cada um e
custas em que incorreram, podendo fazel-o
em dinheiro ou bens, por infracção das dis-
posições dós a§ I e II do art. 98 dá regula-
mento sanitario vigente, ou requererem as
diligencias necessarias que entenderem a bem
de sua defeza, e a3sistirem á inquirição das •
testemunhas no dia 30 do corrente mez de
dezembro ás 12 horas da manhã, fazendo-o
por si ou por procurador, sob penado re- •
valia; outrosim, ficando citados para os de-
mais termos do processo até final sentença ;
advertindo-se que as audiencias deste juizo
continuam a ter logar ás quartas-feiras e
sabbados do cada semana, Cl meio dia, á rua
do Lavradio n. 122. Para constar o chegar
a noticia aos réos, passaram-se este o mais
tres de igual teor, para serem publicados
por traz vezes e affixados na fórma da lei,
do cuja affixa.ção o porteiro do auditorio la-
vrará a competente certidão, para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 3 do dezembro do 1904.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Hugolino A/-
buquerque Mello Mattos, escrivão, subscrevo.
Eliezer Gerson Tavares.	 ('

PATENTES DE INVENÇD

N. 4.185 Memorial descriptivo acompa-
nhando um, pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para ( Aperfeiçoamentos em
machinas para fiar, torcer e retorcer
',avença de Sebastian Ziani de Ferranti,
residente em Londres, Inglaterra

A invenção rafere-se a aporfekoamentos
nos apparelhos o methodoe para retorcer e
fiar e fornoca os meios do obter producção
mais considoravel e obra mais perfeita do
que foi possivel até hoje.

No systema mais geralmente seguido
actualmente, a fiação e torção offetuam-se
por fusos, tocados por correias, revolvendo
com grande velocidade e torcem a mataria
á proporção que co enrola sobre as bobinas
pela acção, do uma peça movei que gyra
sobro um a,nnel. Este processo tem, porém,
o inconveniente do submetter a mataria
para torcer a um, grande esforço; devido á
irregularidade do movimento das correias,
essa mataria não se torce regularmente e é
necessario grande habilidade para emendar
as extremidades dos fios que co quebram a
velocidade cominam com que se realizam as
oporações. Augmenta,m muito todas estas
difficuldades quando se quer augmentar a
velocidade e o rendimento. .

Pelo offeito da força contriruga sobre a.S
correias, a facilidade de rotação dos fusos
ás velocidades mais altas, é. grandemente
reduzida tornando-se sua rotação muito
irregular o incerta. A força centrifuga, ac-
tuando sobro a peça movei na razão do qua-
drado das revoluções, submette o fio a uma
tracção excessiva, que por si só basta para
reduzir a velocidade. A fricção entro a peça;
movei e o aunei, vindo a ser excessiva, an,



k
aèeterleir5. - rapidamente: Abot raltindo- mesmo-
destes inconvenientes, : o esforço exercido
pela força centrifuga sobre a peça .movel
'atroo grande que ella tende . a se curvar 'e
. abandonar o annel. Accresce a dielculdiele
emendar os fios quando a motora passa corro
grande rapidez pelos cylind:os do alimea-
tacão.

Todos estes inconvenientes obrigam, nas
installações actuaeo, a limitar até certo

, ponto a velocidade o o rendimento, pelo mo,
lavo que, além desses limites, o trabalho é
defeituoso o amoudam-se as ileterioraçõea dos
lios, de modo a não se consecoir rosultado
pratico do augmento da velocidade.

O s meus apor feiçoamen tos permit toian sisa
pe,riar estas dificuldades, sondo que, no que
dii respeito á velocidade ao rot ição dos or•
gãos que operara a torçã e ao rendimento
da machina, a invenção oU coravam outros
limites a não ser a resx,on zoada materla
empregada na aonstrução tsssos orgãos o a
força disponivol par o ro volver os fusos. A fai•
ra a. questão do auamiaato do voiocida•le,
offerceQ grandes vai ta 000s urna form a de
anochina em que coa t tosa põeas.e em movi-
anCnto por Uni motor separa lo. Constitue
outro objecto de nonan. invento rornecor
um dispositivo pratico para applicar este
systeina do movircento a:ron is já 20nbe-
eidas de machio:as de fiar, assim coma ás
novas fori •nas que imagiaei.

Os ap3rfeiçoamentoa c1 ti3 constituem a in-
venção podem-s resarnio com, segue. 10.
Pondo em rotação o fuso, tubo oa outro
elemento sobro ou dentro do qual so põe
proviamento a mataria para torcer e de que
se estira esta materi ; posso dar qualquor
gra° de torção desejada e fiar, torcer ou
retorcer a uma, velocoludo muito maior do
que foi praticamente possivel até, hoje, re-
duzindo ao mesm J tempo os riscos de rapti.
ra da, materia, oraquanto 3 ,3 estira. Pelo
facto de circular a materia do um tubo ou
copo quando se estira de um foao rotativo
ou org,ã.o analogia previno ou pelo monos,
reduzo ao minou a curvatura da materia.
30 Pelo facto de dar sómenta parte da torção
desejada á materia quando se fia, torce ou
retorce em um tubo, e o restante da tuivan
depois de removida a motora do tubo, ob-
tenho muitas vantagens praticas sobre 03
metbodos actuarei do fiar, torcer ou retorc,or.
40 . Empregando turb:nas separadas ou ou-
tros motores rotativos actuados par fluido,
possuinio propriedades especiatmento a a-
pelidas ao fim desejado, ou o motor elocsrico
que imaginei, em legar do correias ou de

•motor etectrico, atol agora, usado para tocar
as fusos, evito os graveo inconvenientes
destes motores, conseguindo maior unitormi-
dado de torção e, querendo velocidades
maiores do que o actualmento possivel.
50. Movendo 02 fusos de uma machina indi-
vidualmente ou por series de grupos o li-
gando cada fuso movido sep ora, larnenti a
seus cylindros do alimentação, corresponden-
tes, ou cada grupo do fusos movido em sepa-
rado o seus cylindros de alimentação, pssso
conseguir que cada fuso e soas movimentos
de alimentação sejam afrutados simultanea-
mente e de modo correspondente por
variações na velocidade de seu movimento
motor.60 .Pelo emprego de meios a,propriodos,
como os descriptu adeante, sendo os fusos
movidos individualmente ou em grupos e li-
gados a seus cylindros de alimentação, posso
fazer variar simultaneansonte e na mesma
proporção a alimentação, relativamente a
todos os fusos, copos ou orgãos analogoo do
unia inachina. 7. 0 Uma macheia tendo meus
aperfeiçoamentos ou parto delles, pelo facto
do revolver, com uma velocidade superficial

'eonstaiste, a bobilias • ou outras peças sobre
a,materia, oonsigoadar

• ,ania ;grila dó aivão consta ate, udopenden tos
.01•Mle-ViadiOlota0 Yari4V6i desSbobinas.aa.	 .

Gomo sealisse acima, &objecto-da itivanção
consiste em obter produção- maior o tra-
-bolbo mais perfeito. Em muitos casos, coo-
sigo este fim, como se verá adeante, comba
nando varios de meus aperfeiçoamentos.
Consisto mais a „invenção, portanto, na com-
bina,çato de dous ou mais dos pontos ou aper-
feiçoamentos acima mencionados, afim de
ase: maior rapidez de producção, commer•
oialrnente fanando, do que se conseguiu até
agora,

NO2 desenhos annexos, a fig. 1 é urna
vista do extremidade, parto em secção de
unia forma do macheia do retorcer, pondo
era rotiaçao as bobinos do desenrolamento,
sondo a fig. 2 um plano parcial correspon-
dente e a fig. 3 uma vist a parcial da trans-
missão entre G eixo prinoipal o os eixos do
cylindro do anmen'Ação. A fig. 4 é una de-
talhe representands a bobina eireulala, de
um tubo ou copo, destoo:o a prevenir a
curvatura da mataria. A fig. 5 é urna vista
te um tubo de oluilibrio automotico com
supporso fia:vet. A fig. 5 é um exemplo
de mecanismo motor de um grupo. As figs.
/3 é 7 são urna et ivação e das plano parcial
de urna machina poro fabricar linha de seis
tios. As figs 8 e 9 moatrams cru plano e ela•
Vitçã G uma forma ~liai-ias( t da mesma ma-
china.Na lig. 10 vè . .se unia !Incham para fiar
dentro de um tubo e fora deste. A fig. 11
mossra, urni mochina semelhante, can a
inateria enrolada do novo sobre a bobina do
que 3e estirou e a fig. 12 é u:n plano de um
ilet ilhe desta machina mo.stran lo o moio de
por o fio em connexão com a dobadoura. aio
tornatica. As fias. 13 e 14 mostram urna
forma modificai i de mec.ansino motor
da bobina, na melena da fig. 11. A fig.
13 4 é uru cylindro de alimentação sup-
plementar. As figs.15 e 16 mostram for-
mas do tubis ou copos com dispositi-
vos para impadir a ruateria do escorsaigar.
A f1.4. 16* é uma forma de minai com uns
chapo protector. As figa. 17, 13 e 19 são
4leta11i33 do uma turbina hydraulica o as
fig. 20 o 21 são deta.lies de uma turbina
pneuznati ia. A lig. 22 rn issra uma forma
do transmissão entra o falso o os cylindros
de ali:nomeação, na qual se emprega uma
engrenagem helicoidal. A fig. 23 mostra
urna transmissão por fricção e a fig. 21 em
mecanismo motor em crio dons fusos estão
em connexão por engrenagens. As figo. 25
e 26 são elevaçõiso de um dispositivo para
variar simultaneamente a alimentação para
um grupo do fusos, e as figs. 27 a 31 são
formas do um mecanismo de freio.

A primeira parte da invenção, isto é, o
n. 1 dos aperfeiçoamentos, acima resumidos,
é applicavel ais operações de torção do um
fio :amplos, de doas fios e de qualquer nu-
mero de fios, para produzir uma. linha.

Para realizar este aperfeiçoamento, no
caso de doas fios, enrolo•os som os torcer,
preferivelmente na forma chamada cheese
tonina bo Tobin, sobre uma. bobina lisa de ma-
deixa ou outro supporte semelhante ás
bobinas sobre que se enrola actualmente o
tio para o nasalo titn. No presente processo,
porém, coll000 a bobina a (figs. 1 e 2) sobre
um fuso é, suscoptivel do revolver com
grande velocida,de.Tomo as duas extremidades
exteriores do fio desta bobina o deseurolo-ao
por meios do cylindros convenientes c que as
faz passar sobro uma bobina receptora d.
A materia que abandona a bobina a é con-
duzida polo guia e e os eylindros f e atra-
vossa a cuba h, destinada a huznidecel-a.

Paile-se usar qualquer forma conhecida
dispositivo para impedir a curvatura da ma-
teria.

Segundo a 2" parte da invenção, porém,
(fig.-4) , circulo a- bobina 'deamiroladura

_montada no "fusaide'jim totbo •:ou oopoeaapros
sentaridoonn ei`paezolitrazé ëntre•leus'lados e

babiiiia .tliiriaideaChele: aos 

atesetsla» reç3v'e"2'''"

-sa'saaa• taibiais sOliiiea tratei bole- inferior a e suCa
portado pelo fuso, paile ter uma tampa h,

,-trazendo um' orificio m do diaanotro menor

	

que o interior do tubo ..	 •
Na disposição representada, o fuso está

zn intado num a fórrna bem conhecida do
mancai, ten to luvas concontricas n cirro as
gu ies existe urna camada lin o de lubrificante
pormistindo um jogo suficiente para que 'o
fuso passa revolver com rando velocid

Quando a bobino, circulada de Vibraras-alvo
com alta voto:dado. para offectuar a torção,
a força centrifuga impollo as voltas exte-
riores do tio contra os lados do tuba, sendo
depois a motoria puxada fera da extremi-
dade 2:10.3.'or do tubo pelos cylinilroo estira-
dares.

Póle•se hironlecer a bobina com um chu-
visco de agu 1,, ou qualquer outro modo
actualmente em uso.

Durante a operação de desenrolamento, po-
nho preferivelmente em rotação muito ra pula
o suais 6, supportando a bobina da tio dupla,
por rile:0, por exemplo, da torbina r, chave-
rolo na eixo Um toonaexão conveniente, de
que se descrevem diversas formas adeante,
mantem 'urna relação fixa predeterminada
entre a voai-and-de do fuso o a dos cylindro3
est.,:ralores c. O fio duplo torce-sia á medida
que se desenrola da bobina de rotação ra-
iada a, o enrola-so na bobina de rotação
lente d, consistindo o ponto principal (1.a
opjrn,I0 o faci:o de s.: torcer a linha pela
rotação da bobino a, do quo, se desenrola.
Segue-se que a operação pede sómonte o mo-
vimento de rotação ',apeia de um doo ele-
MenG03 a bobina do desenrolamento, a, dis-
ponsando-oo portanto o acuei ou peça movei
rotativa que é actualmente a causa do gra-
ves inconvenientes e põe limites ao re'ndi-
mento.

Para conduzir a linha assim fmmada
bobina sabre que se enrola, emprego o me,
canismo da fig. 1. Consiste cio um eixo
actuado par um motor separado ou por lua
eixo do transmissão (não sendo neceasario
que a velocidade de movimento transversal
do fio, emquanto se enrola, tenha urna rela-
ção fixa, cena a velocidade do fuso ou dos cy
lindoos estivadoras), e que opera um caro
em nana do coração, que faz oscilar, para
deau te e para trás,porintermedio de hasteo
as hastes pivotadas u por cujo olhai w passa
o fio quo vai ter a bobina d.

Em certos casos, por exemplo, quando
applico meu aperfeiçoamento n. 1 á ma.ni
pulação do bobinas, posso revolver muito ra:
pia-mente as bobinas de desenrolar, o Com'
plecar assim a torção que puder ter sido ins
suficiente no processo previa de fiação, do;
modo a obter o rendimento mais alto pos-
si v el.

Costuma-se actualmente desenrolar a ma-
ioria das bobinas fixas o enrolal-a sobre tio'
binas rotativas, solido a velocidade da rota-
ção em proporção directa da quantidade
desenrolada.

No meu processo, pelo contrario—aper-
feiçoamento n. 1, aproveito as bobinas, que
nos processos actuais não auxiliam prati-
camente a torção no desenrolar, para torcer
a linha, pondo-os era rotação rapai i e desen-
rolando o fio a usna velocidade prodetermi-
nada, para completar a torção.

Acontece,além disso, que o desenrolamento
é muito mais perfeito nestas condições, pela
facto de que a força centrifuga, tende a afas-
tar a linha da bobina rotativa, que abandona
mais facilmente, havendo assim menos risco
de ruptura da, linha de que actualmente.

As bobinas de desenrolar que faço revolver
para a operação da torção podem ser conicas
ou pavoneias ou ..de -qualquor• das formas s
usuaeso . tendo • na ouo..textraraidado:supeolor'.
uniala age- bastante'CecCiOnti para peranitair,
aceo:riaços•ale:.esisoujaroaSlinha;•ealostiaiaotaea

'.	 .
• •••	 ,d•	 n.	 •

" Reattaafeira 2,	 time. orrunki.	 • -
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desta sobro a dupla acção da força contrifuga
o do empuxo a que fica submettida.

Posso tombem formar as bobina; para esto
fim sobre fusos, In' n oo eu .cyliudrus rectos
ou pouco conioas; , (111C' se chama curo-
lamento de maçaroe., p) cu approxicuada-
mente, sendo qualquer destas fôrmas conve-
nientes para o objecto da invenção.

Pelo palavra fuso, entendo qualquer orgão
revolvendo com grande rapizez, seja qual
for sua forma.

Em outro methodo do applicar meu me-
lhoramento n. 1, passo realizal-o enrolan-
do uma bobina do fixação autornatica, parai-
leia ou conica, em redor do um nucleo frouxo
do diarnotro mais ou menos igual á metade
ou terça parto do exterior da bobina. Re-
move-se esse nucleo depois de completa-
mente cheia a bobina e coloca-se depois
esta no interior de um tubo ou cylindro, po-
dendo revolver com gi &ode velocidade, ao
qual dou do preferencia.; dimensões relati-
vas semelhantes as dos seccado yes cor' tri fogos
aduna porém muito menores. O tubo ou cy-
Endro X constroe-se de preferencia, de uma
folha; fina do metal estirado e monta-se em
um fuso curto, do modo seguinte : O fuso
(fig. 5) traz uma luva exterior Z tendo uma
roda de fricção 2, movida por unia outra
rola do fricção 3, em cujo eixo se pólo dis-
poa uma turbina. A lu ra Z eircunada uma
peça oca 4, enviara° um prolongiuucnto 5
do fuso, dotado de urna parto esplierica 6,
penetra na peça ôca. O peso do fuso o das
partas fixadas neste é supportatlo pelo man-
ca! de pá 7 sustentado pela mola 3, finda na
peça 4 e pó te-se adoptar qualquer outra
fôrma, contlec' de maneai fiexivel, corno,
por exemplo, a sorie de luvas concentricas
da fig. 4.

Tem-se assim um tubo do equilibrio auto-
maio°, disposto sobre um fuso curto e mo-
vido preferivelmente por uma turbina, con-
tendo esse tubo uma bobina sem nucloo de
supparte automot co que,pela acção da força
centrifuga, se expando de modo a encher o
tubo.

Tomo a extremidade interior desta bobina
rotativa e desenrolo-a quer directamente,
quer por um ()riflai° da tampa do tubo, por
meio de cylinlros estiradores. como se expli-
cou acima, a unia velocilade relativamente
predeterminada.

A força contri fuga tende a manter o fio ou
linha no tubo o os cylindroe estiradores toem
de exercer uma força; polaina autEciente para
conservar a linha tesa durante sua remoção.

Pude-se assim torcer ata o grilo desejado a
linha, que poma depois sobro urna bobina
enrolada de qualquer fôomit conveniente,
para o fim que se da:cravo adean te.

Gomo se disso atraz, meu aperfeiçoamento
1 pôde se utilisar para fabrico do boba

do muitos flor, por exemplo, para fabricar
linho de seis fios ou em outras operações
aaalogas em que se usam bobinas do desenro-
lar de grande velucida.de, podem-se por ern
movimento conjunctamento ti es tubos que
entregam suas linhas do deus fios a uma
bobina unica,, que se trata do modo descripto
acima o pode ter um nueleo frouxo.

Tirado esto /metera, a bobina se colloc I
novo em uni tubo e a mataria se torce at 5
gráo desejado durante o processo do remoção.

Nu processo de formação de linha de does
fios cum uma bobina do desenrolar montada
em um fuso ou collocada em um tubo, a li-
nha prole passar sobro cylindros ou atraves-
sar autua cuba com agua, segundo a pratica
actual. Os cylindros ou guias podem se dispor
de modo a dar á linha molhada uma tensão
pro:leterminada, como usualmente.

Quando o tubo traz uma tampa 9 (dg. 5)
pela qual passa a , linha que se desenrola,
disposição vantajosa para impedir, a curva-
tura excessiva da linha, a tampa pôde-se

dispor frouxamente sobre o tubo, no qual
sujeita polo acção da força centrifuga- sobre
a borda do tubo fendido convonientomonte
em 10, fig. 5. As fendas podem existir quer
na borda do tubo, quer na tampa, contanto
que a borda fendida osteja interior á não
fendida que eircuinda, e contra a qual actua.
Para fabricar linha do seis fios ou, em
outras palavras, para torcer entra si troa
pares de extremidades, em vez de tomar a
linha do deus fios do uma só bobina para
fazei-a passar sobre 11131i . só bobina, prefiro
tornar as extremidades de Ires bobinas do
desenrolar 11, cada uma em sou fuso (figa.
e 7), e conduzil-as a uma bobina unica d,
tendo-ao enrolado práviarnento sobro cada
bobina 11 duas extremidades sem torção
relativa. A' medida, que se desenrolam, as
duas extremidades do cada bobina ao tor-
cem respectivamente, formando asslia troa
linhas 13, que se conduzem á bobina d, sobro
que se enrolam sem torção relativa,por meio
de um guia conveniente. A bobina d colloca-
se depois em um fusa do rotação rapida, de
modo a so torceram as troa linhas 13, e for-
marem unia só linha, da maneira acima
descripta.

Em cada um dos fres fusos são montadas
turbinas r, em que o fluido motor ô forne-
cido aos bicos 15 pelas passagens, longitudi-
nal principal 16 o transversal 17, effectuan-
do se a evacuação pela passagem 18.

Na realização deste processo do fabricar
linha de muitos fios, prefiro empregar o
n. 5 do meus aporfeiooamontos, isto é,
mover conjunctunente por qualquer ma-
nado conveniente, os diversos fusos ou
partes rotativas cujos fios desenrolados vão
ter a urna bobina unica d e pôr os cylindros
estiradores em movimento pelos fusos assim
movidos, da modo a conseguir a torção per-
feita do todas as partes em relação urna a
outra o á velocidade desses cylindros. No
mona° representado displa S3 sobro cada
um dos fusos movidos por turbina um para-
fuso sem fim de fios multiplos 19, engrenan lo
com sua roda 20. As rodas 20 são montadas
em um eixo commurn movendo o cylitidro
ostirador c, quer directamente, quer por on-
grenagem 21, a bobina d assenta directa-
mente neste cylindro e e mantida cm con-
tacto com elle por um cylindro addicionol 22.

Em outro monteio do applicar meu me-
lhoramento n. 1, em combinação com meu
aperfeiçoamento n. 2, ao fabrico de linha de
sois fios, enethodo que comproliende tombem
o uso do meus aperfeiçoamentos na. 3 o 5, os
troa fusos do rotação rapida podem se dotar
da rodotes e ao dispõe em redor do uma roda
unica, (liga. 8 o 9) sendo os cylindros de esti-
ramento ou alimentação actuados por esta
roda directamente ou por transmissão.

As duas extremidades das bobinas 11, que
foram previamente preparadas do modo de-
sculpa), vão ter em primeiro togar, preferi-
velrnen to depois do atravessar as cuins de
agir 1. 23. aos cylindros do alimentação, do
onde passam, pelas guias do voa o vem 24 a
seus tubos respectivos 23. 26 e 27, recebendo
durante esta operação mais unia parte da
torção relativa nocessaria.

Os faeo:s do supporta dos tubos toem rode-
tos Os engrenando cada uni com a roda 2:4
oro cennexão pelas engrenagens helicoidaes
30 e conicas aa, com os cylindros alimenta-
dores 32 moo talos do preferencia no mesmo
eixo.

Depois de fiada nos tubos uma quanxidade
g ari-101er te de materna, as troa extremidades
do fio duplo, agora parcialtnento torcido,
atravessam os cylindros alirnentadores 33 e
penetram no tubo de grande dimensões 34,
onde as conduzo guia 35. A rotação das duas
extremidades de cada bobina acha-se então
completa, torido ao mesmo tempo, as tree
linhas daplas recebido parlo do sua torção
relativa final. Nesta operação, o cylindre

alimontador 33 monta-se da preferencia na
eixo da engrena;gem 29.

Finalmente, depois de receber o tuba 34
,quantidade sufficionto de motorizo as teca li-
nhas do fio duplo parcialmente torci ias entre
si são conduzidas, por um cylindro guiador
27, a bobina d, sobro que se enrola a linha
do seis fim acabada, tendo-se completado a
torção durante o processo do remoção do li-
nha do tubo 34.. A bobina d O movida, por
moio do contracto mantido pelo cylindro
pressão 22, polo cyliudeo estirador em coa-
flexão com o mecanismo motor pela engre-
nagem helicoidal 30.

Na pratica, a operação do fiação nos troa
tubos 25, 26 oi27 pôde se offectuar ao nvesmo
tempo que a snateria, se desenrola do tubo S4
e se enrola no bobiaa d. Fazem-se passar de-
pois os contendes desses tubas em uni ,sá
tubo de grandes dimensões e repete-se
operação acima. Posso comtudo em certos
casos, fazer passar os tubos, com seu con-
teulo, em outra machina, para tratannato
ulterior.

Na realização da terceira parte de minha
invenção posso, em uma do eaas formas, em-
pregar tubos do rotação rapida, come se
descreveu acima, e alimentar a linha dupla
no mesmo tubo com uma velocidade duas
vezes, por exemplo, maior do que geralmente_
Por exern; io, querendo dar á linha 22 vol-
tas por 25 inilimetros, posso dispor a veloci-
dade, 0.11 relação aos cylindros alimentadores
do maio tal que so deem 11 voltas durante e •
processo do torção que se effectua quando a.
materia va1 ter ao tubo. Quando a mataria
se remove do tubo, conservo ao tubo a
mesma velocidade relativa do cylindro
alimentação, e dando tambom á linha 11
voltas, prçfazendo 22 durante o processo. led
proferiveUdo,r á motora& o grão menor de
torção omiti:lato se fica no tubo, pela razão
que, em caso do ruptura da linha o do se
passar o tubo para ementlal-a, a estabilidade
da bobina pião ha do ser prejudicada.

No exemplo acima citado, mostrei que se
pôde dar a metade da torção no tubo, o a
outra metade na remoção, O claro, porém,
que, se Mem mudar as proporções da torção
em cadal uma destas operações, comquanto
se obtenlaa a torção total dosojada. Comtudo,
quondo se emprega o mesmo mecanismo de
cylindro o de alimentação para enrolar a
desenrolar é evi len te qui) ha vantagem, em
relação á simplicidade do apparelho, em dar
a metido da torção em cada operação.

A aliáentação se faz par um tarbo ou guia
de vao é vem, que deposita uniformemente
a linha no tubo cio fuso, prefiro dar á guia
um moVimento de Mirol tmento, do modo a
se manter a bobina formada no tuba tão
automatica, quanto , fôr possivel. Podem se
tratar desta modo' grandes bobinas de fie
duplo. Para isto conseguir com o menor tra-
balho possivol, posso empregar cylilidroa
alimentadores situados acima do tubo e ali-
mentados directamente do fio de uma bobina
por meia desta propria bobina, que assenta
nos cylindros alimentadores, cuja rotação
faz penetrar seu conteúdo no tuba. Esses
cylindros podem tombena se uzar para mo-
lhar o'fio e a bobina durante este processo,
deste modo o 11u é molhado antes da pri-
moira;torção e se introduz em estado humildo
no tuia).

A fig. 10 representa un exemplo do pro-
cesso acima, em que a linha passa primeiro
peloe cylindros estiradores usuaes 39 e atra-
vessa ,depois o guia 24, actuado por qualquer.
dos mecanismos bem conhecidos, para pene-
trar em seguida no tubo x, dando-se preferi-
velmente á materia parto minaria da torção
tosa] durante esta parte do processo. Depois
de fiada no tubo a materia,quose pode molhar
para dispor melhor no mesmo tubo, faz se ;
passar a extremidade interior da linha sobrei
o cylindro gitiador 40, que a conduz a boa.



Sexta-feira 9	 DIARIO OFFICIAD
	

rezermbro — 1C04 urraos)

preforivelmeate actuado pch movimento
desta cylindro. .

Polo emprego do meu aperfeiçoamento
n. 3, posso, nao somento reunir um o par.de
extremidades enroladas em uma só bobina
dentro do um tubo, como ainda, tomar extre-
midades separadas de bobinas separadas e as
reunir o torcer no mesmo tubo, para fabri-
car, por exemplo, uma linha de seis fios,
como 53 descreveu acima. Devem-se neste
aaeo empregar cylindros de alimentação
para alimentar o tubo, o cylindros estira-
dores separados para conduzir a linha do
tubo a tuna bobina.

Em certos casos, faço passar a materia de
dous tubas em una só, o em outros, a moto-
ria do tres tubos em um só, por moio do
cylindros do alimentação eu connexão com
os tubos em questão. Em tolos os casos,
porém, faço revolver todos os tubos, do
modo a dar urna parte da torção deatjoeloo
quer a materia se enrolo nos tubos ou fon.
destes. Em todos os proce-sos que compro-
hena= urna serio do tubos, o tubo final
poio entrava'. 52i1 conteúdo a urna bobina
ou urna dobadoura, segundo for conve-
niente.

Em certos casos, posso transportar o tueo
cheio do mataria, para outra macitina, em
que se deita finalmente a materia durantJ o
ultimo . processo de tição. Monto proferivol-
mente o tubos sobra extremidades de fuzos
coa icos, sendo o movimento de fricção sutil
ciente para o objecto era vista.

Posso empregar tubos cylindricos, ou copos
conicosa ou m, lin lrico conicos.

Para cortes fins prefiro copo conico (fig.15)
poe ter a matoria monos ter:doada a cahir
qua .do s. diminuo ou pára o movimento do
copo o a força centrifuga deixa da manter
motoraa em posição. O interior de meus
tubos ou copos e suas extremilades tem uma.
superado corrwrada, 52. Em legar desta dia-
posição posso dotar o copo de urna serio de
armeis concentriceS 53 (fig. 16) ou de series
circalares do pinos radiou. Os anneis 53
pelem soe eitos mesmos corrugados, den-
tados, etc., como indica o figura. Sorveu
estes dispositivos pira dar pontos do apoio
á matula o mantel-a em posição.

Em certos ca:-os posso construir os copos
com a parto inferior conlea o superior cy.
lindrica, o por meio de qualquer moviluonto
d enrolar bobina conhecido, enrolar, no
oopo em camadas couicas, para melhor asse
guror a estabilidade da bobina.

Quando se rompe uma ponta do linha, é
goralmento possivol parar o copo o remover
deste a ponta para emendai.- a fora do copo,
quando se empregam dispositivos espociaee,
como os doscriptos nos paragraphos pre-
cedentes, para impedir o afrouxamento da
bobina.

Quando se dá torção coodderavel ao lo
que penetra no copo, o movimento deste
não se deve diminuir a ponto de prejudicar
a estabilidade da bobina o pormittir a
formação do a emmAranhamento neste
caso, um ructlioao conveniente para emen-
dar a linha consiste eia reduzir bastante o
movimento do copa para se poder intro-
duzir nello um pequeno arame de extremi-
dade aspora, por cujo meio se remove rapi-
damente a linha. A experiencia tem pro-
vada que se segura assim com grande facili-
dade a ponta rota.

Em connoxão com este processo, assim
como nos outros casos ora que emprega tur-
binas, segundo o principio da invenção, é
muito importante poder parar rapidamente
o copo rotativo ou reduzir sou movimento,
pela razão que, com a velocidade de que é
animado, si a remoção não for ro.pida, ha do
se produzir uma torção excessiva suscepti-
vel do prejudicar a bobina no copo. Para re-
duzir o movimento do copo emprego meios
especiaes como freios iadividuaes, em cada

parto rotativa, que actuam os cylindros de
alimentação ao irmano tempo o na mesma
proporção que os fusos, pelo facto de se acha-
rem estos orgãos cm connexão de movimento,
segundo o principio de meu aperfeiçoamento
n. 5. Posso tombem, para re aular os fu-
sos, interromper a alimentação da turbina ou a
corrente do motor.

As figa. 27 a 31 mostram a applienão do
um freio conveniente a um tubo do typo re-
presentado na fig. 4. Na fig. 27, a é a bo-
bina, montada num fuso I, e 92 as laminas
de freio, operando sobro a parte inferior do
copo i, fixado no fuso.

Referindo-me agora aos detalhes das figs.
28 a 31, as laminas chatas do freio 02 cujos
extremidades 93 estão articuladas em qual-
quer parte fixa conveniente da machina,
sendo as outras supportadas num guia 94,
com encaixes 95. As partes das laminas atêm
da guia, na direcção contraria ao copo, são
rebatas o atravessam, em rasgos 97, uma
placa 66, á qual se fixa uma alavanca por-
roittindo abaixei-a e approximar assina as
laminas. Uma mola 98 faz voltar a placa a
sua posição e soltar o copo.

Numa mcdificação deste dispositivo vista
do topo fig. 31, as laminas de freio são cha-
tas, em toda a extensão, u nas suas oxtre-
mida les 90, não articuladas o dobradas a
angulo recto, articulam-se hastes 100, em
connexão com uma haste 101, a qual, quando
a3 abaixa, actúa o freio, approximando
extremidades livres das laminas.

As outras partes desta modificação são as
Mesmas que nas lige. 28 a 30.

Depois do processo de ratorçao, posso coI-
locar por uni momento as bobinas hiunidas
nos fusos rotativos, a que dou arando.

quo espolio a agua Sllperaill, conser-
vando sóis:ante as bobinas a humida ie que
toriam si tivessem sido submottidas ao pro-
cesso commum o usual do torção.

Posso uzar meu aperfeiçoamento n. 3, ou
proseai:, de torção para fiação do algodão mi
de qualquer outra fibra ou materia, pedindo
igual tratamento. Consigo este fim fazendo
com que o tuba ponha ein movimento cy-
lindros estivadoras semelhantes aos que se
empregam actualmente para cairar os fios.
Alimento no tubo, como je, se descreveu, o
fio, dando-lho um gelo predeterminado do
torção.

O esforço exercido sobra o lio auranr,e esta
processo é muito fraco, o (1110 mo peio-moto
fiar no tuba com muito maior numero do
volta.: de quo actualmente.

O fio contido no tubo á assim muito menos
susceptivel de se e:manual:Mar o perder Ana
forma, como acontece quando se fia no tribo
linha fortemente torcida.

Prefiro neste cao dar a menor torção
possivel ao fio ou linha quo penetra Áo tubo,
dando o restante da torção necesaaras quando
a linha se desenrola deste.

Na realização deste proe.esso, posso empre-
gar para cada tubo não somente cylindros es-
tiractoree que attenuom o tio, assim como um
mecanismo de enrolar bobina . separado, o
qual, assim que o tido estai cheio, se actala
mão e dispõe automatica.menteo fio sobro a
bobina que estira o fio fóra do tubo o lho da,
o restante da torção, achandaso esses cylin-
dros colloca.dos de modo a ee efectuar facil-
mente a transferencia da extremidade, logo
que se encheu o tubo. Si acontecer romper-
ao o fio, para achar a oxtromidade o poder
emendal-a, neste caso,como em todos os ou-
tros em que o fuso ou orgão semelhante põe
em movimento seu propalo cylindro anona-
tador, segundo o piano:pio de minha in-
venção, uso um mecanismo retardador,como
o lado ou outro movi monto que se descreveu,
para reduzir a velocidade até um ponto em
que a materia se possa manejar. E' esta con-
dição muito importante porque, do outro
modo, as velocIdades'ordinarias do rotaç5.

•

bina (1, , sobro que se enrola, soldo esta bo-
bina inovila por contacto directo, pelo cy-
lindro c cootra o qual fiem mantida pelo rolo
de pressão 22, e obtendo-se assina uma velo-
cidade superficial eonstanto segundo o prin-
cipio do meu aperfeiçoamento n. 7. Durante
a remoção da mataria do tubo, da
o resto da torção desejada. Na fig. 10 o tuia)
é tocara:apor uno motor 41, e o fuso, segundo
o principio de meu aperfeiçoamento n. 5,
ligado do uma parto aos cylindros estirado-
dores pelas engrenagens helicoidaes 42 e en-
ricas 43, ode outra parte directamente ao
cylindro motor c.

Passo agora a descrever una exemplo do
processo geral em que a matoria se torce
fora do tubo e se enrola sobro a meana bo-
bina do que se estirou.

Na fig. 11 a bobina 44, sobre que se enro-
lou pooviamonte a mataria, á disposta liori-
zonalmento o movida diroctamento por
fricção com o cylindro alimoutador 45 sendo
o contacto assegurado por um ssoundo cylin-
dro 22. Na disposição representada, o tubo rc,

• no quilo fora do qual sa tece a mataria, é
movido por um motor olectrico, cujo eixo,
segundo o principio do meu aperfeiçoamento
n. 5, ê ligado, pelas engrenagens helicoidaes
46 o. micos 47 ao cylialro alimenta lor 45.
Fixo a extremidade interior da linha nas
bobinas de madeira ou outra substancia sobra
-que se enrola a linha para o processo. Do-
vilo a esta dioposição, apozar • do revolver
constantemente a bobina na mesma direcçâo
sob a acção dos cylin troa alimentadores
depois de se desensolar no tubo (como indi
cana as cabeças de flechas) e do se torcer por
-cata operação, enrola-se do novo, pela acção
continuada dos cylindros, sobre a mesma
bobina até se torcer finalmente a mataria e
3oltar á mesma bobina sobre que, não tor-
cida se enrolou primitivamonto. A linha se
-desenrola da bobina sem o auxilio de guia.

Logo, porém, que principia o processo
inverso, (i necessario que a linha seja guiada
automaticamente para a bobina, segundo a
fôrma de enrolamento que se deseja adoptar.
Consigo isto por meio das diferentes posa
çeios que a linha toma em relaçã.o á bobina
e aos cylindros quando olla ao enrola e se
desenrola, posiçõos claramente ropreamo
tada3 no desenho, em que as cabeças de
flecha indicam a, direcção na qual se movo
à linha. Por meio desta diferença do di-
recção, obrigo a linha a calor n.utomatica
mente no encaixe 48 (fig. 12), da super-
fido arredondada ou conica de uma peça
49, disposta em um mcaiinento automatico
de enrolamento constante, que pólo ser
actuado por um motor separado qualquer.
Doto preferivelmente Meu; cylindros ali-
mentadores de uma superado estriado, para
impedir a adhorencia, da linha emquanto se
desenrola, sendo essa linha somonto sub-
mettida a um empuxo muito ligeiro do-
vido á, acção contrifuga no interior do
tubo.

As fls. 130 14 mostram uma fOrma mo-
dificada do movimento do bobina em que a
bobina 44 assenta em deus cylindros do
alimentação gyrando na mesma direcção
por meio do roleto visto na fig. 14, sendo
um dos cylindros ligado ao fuso do tubo
do modo acima doscripto pelas rodas co-
nicas 51.

O modo de actuar a peça movei quando
muda a posição da mataria é indicado na
fig. 13 o se pôde comprehender facilmento
pela descripção dada acima.

'Em certos casos (fig. 13e), emprego um
cylindro supplementar estriado 50, que re-
volvo com uma velocidade superficial um
pouco superior á do cylindro ou bobina de
desenrolamento, e impede a materia de se
'enrolar sobre o cylindro alimentador030, o
cylindro 50e resolve na mesma direcção que
e cyliudro 50, com que elle coopera, sendo
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çao, achando-se todas . essas partes contidas
em. urna caixa, que fórina o canal do evacua-
ção, o. impede os salpicos do se . projectar
exteriormente. Quando o fuso passa exte-
riormente á caixa .do oleo, dota-se do um
anteparo de alce consistindo em placas 57
fixadas no fuso, o era placas Soltas 58, siara-
das em cavidade na parte fixa; deste modo
as placas 53 podem as erguer com o fuso e
as placas 57.

Como a turbina, ao contrario do que se dá
com um motor de correia ou um motor ele-
etrico, não puxa pelo fuso sobro o qual
exerce somente um esforço de torção propor-
cional á força fornecida pelo motor, é pas-
sivo' empregar um mancai suspensa de
ajuste automatico, de modo que o fuso e a
bobina ou parte rotativa possam revolver
seu centro do gravidade combinada com o
minimo esforço sobre o mancai e, portanto,
o menor dispendio do força. O maneai pôde
ser de qualquer construcção conhecida, mo-
dificada em relação ás csndições meneio.
nadas.

Na disposição de turbina da fig. 1, as cubas
longitudinaes para a admissão e evacuação
do fluido substituem naturalmente o trilho
do fuso.

A cuba 55, que supporta os fusos, fôrma
urna cansara commum para todas as tur-
binas o serve de canal do evacuação para o
fluido .

As cansaras 54 podem vir do fundição
ou ser abertas pela plaina. No primeiro
caso, os orificios pelos olmos se inserem os
bicos 13 se fecham com rolhas; no segundo
caso a cuba (fig. 1) forma-se em um cano
fecha.do, por uma tira 59, parafusada na face
aberta.
•Pratico orificios, que vão das cansaras de

pressão 54 á camara 55, achando se a an-
gulo e em posição propria para que o fluido
motor, ao sahir desses orificicios, choque
exactamente as pás das turbinas.

Posso usar agua como fluido motor, á
pressão do 6 a 20 leilogrammas, segundo as
circumstancias. Neste caso, o mancal do
fuso a' de qualquer typo conveniente (fig.169,
O protegido por um chapéo 10 preferivel-
mente dotado de filetes V, actuando o dispo-
sitivo pela força centrifuga, do modo a
expel/ir a agua e impedir que so misture
com o oloo do rnancal r, é a turbina montada
no fuso e 13 seu respectivo bico.

Como já disso, posso empregar, para
actuar as turbinas, o oleo da mesma natu-
reza que o que se usa para lobrificaCto.
Neste caso, a parto superior dos mancaes não
é protegida.

1\1JS casos mencionados, a camara de roda
não precisa ser separada de ar do local por
outra protecção alem da necessaria para
prevenir salpicos o a perda de olco ou agua.

Acho comtudo preferível tocar directa-
mente as turbinas com ar, sob pressão de,
por exa re plo, do 400 grammas a 2 kdos por
continuar° quadrado ; nesta disposição a
evacuação, que é ar puro, podo passar di-
rectamente na athmosphera,, concorrendo
assim para a ventilação do odificio. Segundo
outro methodo, posso actuar as turbinas per
vapor; neste caso, porém. necessario que
o fuso, acima da turbina, atravesse uma
bucha, que forma perfeita empacadura. Em
certas circurnstancias, podo se manter na
cairiam de roda um certo vacua, ou pressão
pouco inferior á athmosphora, para pre-
venir o escaparhento. As figs. 17 a 21 re-
presentam exemplos do torbinas conveni-
entes; não me linitto, porSin, a estas formas.

As figa. 17 a 19 ~trona uma ferina, de
roda do Peitou moyida-por agua. -A fig. 17
IPQs ';rit grua Parta daJsocda, 60. trazendo didaaa
saisfii	 62iímijiiea
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d45-'ffka. - -18 4er:18-areSpectivamente'.'as firà:
20 e 21 mostram um exemplo. • de turhina.
tocada com . ar. -0 corpa..da roda da turbina
montada no fuso 63.d compõe-so de - duas
partes 64 e 65 em que são soldadas as pás 69:
Em razão da baixa pressão do ar, os bicos,
de que um é visto em 67, são preferivel-
mente cylindricos no ponto em que os aban-
dona o jacto.

Posso actua' a parte rotativa, animada
de grani° velocidade, de urna machina p tra
fiar, torcer e retort cr linha, por qualquer
dos dispositivos conhecidos, vista não ser a
precisão do rotação da parte torcedora urna
condição esseneital para a boa qualidade da
obra produzida, quando a parto rotativa o
os cylindros alimentalores estão em coa-
flexão de movimento. Achei, entretanto, que,.
com os motores do correia comi-nuns ha
uma grande perda o estas altas velocidades,
sendo i:npossivel conseguir as velocidades
obtidas pelo calculo, ou si forem obtidas, do
conserval-as com precisão, durante longo
perdoa°.

As turbinas deaeriptas dão resultados
muita satisfactorios como motores do fusos,
copos ou tubos ou outro orgão empregado
para fiar; to 'cor ou retorcer a materia para
tratar, quando o fuso ou orgão ana.logo está
em connexão de movimento com seus cylin-
dros estiradores ou de alimentação correspon-
dento]. Ém um dispositivo destoa, a perfei-
ção do trabalho feito não depende de moda
algum da precisão do velocidade da turbina,
visto cada fuso m avir individualinento seu
mecanismo alirnentalor.

Não é necessario que a turbina (adelo no
mesma eixo que o orgão toreolor, podendo
haver conveniencia cru ligar a turbina e o
fuso por transm'ssã s. Póde-so tombem mo-
ver dous ; is mais fusos pela mesma turbina. !,
Assim, por exemplo, si nas figa. 5 o rse a
roda do fricção 3 for actuado por urna tur-
bina, é evidente que a força poder-se ha
transmittir desta roda a duas outras ou
dispostas em redor della, movendo cada uma
seu proprio fusa.

A fig. 5 mostra uma roda 2, movendo um
tubo, einsuants na fig. 5a troa fusos são
actuados por run eixo commum.

Dou a esto dispositivo o nome do i movi..
ments por grupo ».

Em um e moviam:Ao por grupo » po le-se
empregar va.utajoaamente tira motor soda -
rado em cada fusa ou orgão toreedsr para
tra.esmittir a menor força mai vel pala
transmissão e utilizar esta etnicamente para
conservar as partes em marcha.

O objecto da quinta parto da minha iria
volição, isto O, o aperfeiçoamento n. 5, é ese
tirar o fio com a velocidade exacta areres-
pondente ao numero de voltas que 1113 dá o
fuso.

Para conseguir este resultado, movo unia
serie de cylindros estiradores ou de alimen-
tação p.a' meio do cada fuso ou eixo motor;
ou no caso de movimento por grupo>, os
ditos cylindros do todos 03 fusos, movidos,
pelo motor unico. Nern-se em connexão do
movimento, quer com o eixo motor ou um dos
fusos, ou cada serie do cylindros é actuada
polo fuso particular respectivo. (Suppõe-so
que no a movimento por grupo a c )cmexão
entre o motor o os fusos seja substancial-,
mente positiva.)

A quantidade de força necessaria para to-
car os cylindros de alimentação é muito
fraca, não chegando provavelmente á 10 0/0
da força empregada para pôr o fuso em ro-
tação muito rapida.

Na fórma de realização desta parto de mi-
nha invenção (figs. 1 o 3) o eixo b traz um
parafuso sem .fipt 08 engrenando cora. uno&
ldSda"fixada. ido ekra70,.do cylindro a.staraalor„
aNafig., .1 . 1 'a .` idarianaissã.et; al ém  xiè

rfuzo .sesta fim sã a:rodaicOilapii.ohegdo-niaiili
:a2 rodai	 • -

lio tão elevadas que é qttail ''inipeiSivel pefa rOdaaftie-mergolha nó eltrinnIO 'evathae
,	 .

!silenciar a linha.
Em certos casoaacombino com os fusoauu

lubos movendo sna propria alimentação, um
movimento de parada autoruatico de qual-
-quer das formas conhecidas, afim do parar a
unidade inteira em qne se deu a ruptura ou
qualquer das extremidades na serie.

Para mover com suficiente rapidez o fuso
ou outro orgão rotativo, que executa a
torção, prefiro usar um motor electrico ou
urna turbina fixada directamente no orgão
rotativo.

A applicação do electromotores para mover
fusos não forma por si só parte da invenção;
mas em combinação e nu typo particular de
de mecanismo motor, constituindo a quinta
parte de minha invenção.
- Quando recorro a um motor electrico, em-
prego de preforencia um motor da inducção
multiphase com um reter em curto circuito,
por ser a fôrma de motor mais conveniente
para obter rotação muito rapida. Qaando
me emprega esta fôrma de motor, a veloci-
dade de todas as partes rotativas correspon te
'quasi exactamente á velocidade devida a
marcha synchronica com o gerador de alta
periodicidade, com urna diferença nestes pe-
quenos motores de 5 e is a 15 0/0 ,segundo o tra-
balho para efectuar e as dimeneões dadas
ao motor.

Devo-se notar que, para a torção da linha
dupla, segundo o principio da primeira
parte da invenção, basta uma força mínima,
pelo motivo que a unica força absorvida na
operação é a que se emprega para torcer
a linha, eniquanto, nos processos actuaes, a
maior parto da força servo para revol-
ver, com uma velocidade superficial con-
sideravel, a peça movei que efectua a tor-
São superando o grande esforço devido á
força centrifuga, sondo além disso, o esforço
alue ..upporta essa peça movei consideravol-
mento afectado pela lubrificação variavel
das superficies de attricto. Todo o trabalho
assim perdido é poupado no meu methodo.
O trabalho no meu processo se decompôo no
trabalho para torcer a linha dupla, sendo
este para despresar, e no trabalho devido á
gricção, principalmente por causa da falta
de equilibrio da parte rotativa, apezar dos
xnancaes flexiveis usades, e da fricção do ar
do orgão rotativo ou torcedor.

Para formação de linha de fio duplo acho
conveniente 20.000 revo/uções, pouco mais

•ou menos. Penso, entretanto, que na pra-
;tico se podem usar velocidades muito maio-
res, com bom resultado comtnercial, sendo

!que, como se viu acima, não ha em meu pro-
gesso cousa alguma, como a peça movei dos
processos actuosos, que limite forçadamento
o augmen to do ve1ocida.do. Quando emprego
.motores electricos do grande velocidade,
prefiro enrolal-os com dous poios. Neste caso,
porem, uma velocidade do 20.000 revolu-
ções pede uma periodicidade de 350, descon-
tando-se algumas perdas. Esta periodicidade
é excessivamente alta e excede provavel-
mente os limitas de um bom funccionatuento
dos motores electricos. Por este motivo,
quando desejo velocidades extransamente
altas, prefiro mover os fusos por uma peque-
na roda de turbina do typo de choque fixada
ma parte rotativa.

A applicação de turbinas para tocar fusos,
tubos ou copos, forma a quarta parte da
minha invenção.

Uma disposição de turbina muito conve-
niente é aquella em que a turbina é movida
por meio de um hydrocarbureto leve, como
parafina. Na fig. I, vi•se que o oleo sob
pressão chega á turbina r pelos canaes 54 c
.pelos bicos 13, escapando-se pelo canal de
evacUa~ 55- s-O. • Oleopédea assina ^ao usar
.1)Nta lubrificar: os in uitcaes do luso °a -Parte

• rotativa; asaltio corno-asengronagásá: quando.
Inistem,-por mejg g_ Os _salpicas produzikm Mostram lima -á em feeção -por A.13-e CD
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Em outro methodo (fig. 22) posso transmit-
tir o movimento do fuso aos cylindros do
alimentação pelas engrenagens holicoidaes 71,
e 72 o por meio de rodas conicas 74.
`Conformo outro mothodo, emprego uma

:transmissão por meio de rodas de fricção,
• corno na lig. 23, em que una tubo x é montado
em um fuso actuado por uma turbina em
connexão com oacyliniros estiradores ou de
alimentação 75, por meio de rodas do fricção
76 e da. engrenagens do helice 77.

Na Iig. 24 vê-se urna ferina do raovimonto
em que deus fusos, dotndos cada um de uma
turbina, estão em connexão. por urna, ongre-
unem. cylindri 'a 73, transinittindo o movi-
mento aos cylindros d .e alimentação pelas
rodas helicoidaes 79 o 80.

Como a força para transmittir aos cylin -
dros é minima„ as dillicaldados que limitam
o augmento de velocidade, quando s) trans-
anile e força considerava por urna corroia ou
orgão analogo. são bastante reduzidas, de
modo a mo permittir collocar sobro o fuso
rotativo uma pequena puha, movendo, por
urna corroia, oto,ra puha actuando os cylin-
dros directamente ou por interinedio de um
movimento qualquer ; sendo o ponto essen-
cial que 03 cylindros sejam movidos, da
modo absolutamente positivo, pelo fuso por
meio de urna engrenagem ; ou outro movi-
mento que em razão do fraco trabalho para
transmitida é sufficientemente positivo para
assegurar urna relação exacta entre as revi)-

. luções do fuso o o numero de centimetros
matula estirada ou alimentada na mesma
unidade de tempo.

Quando cada unidade torcedora individual
movo seus proprios cylindroe individuaes, e
se deseja variar o gráo de torcedura, ali-
mento pelos cylindros maior ou mono:'
(iitaii!,idade cio fio ou linha, relativamente á
velocidade do orgão torcedor. Os meios
realizando este resultado formam a sexta
p Ir to de minha invenção.

Uns methado muito satisfactorio para por
em pratica esta parte, consiste em ter cylin-
droe do alimentação de dimensõee differen-
tes que se pedem applicar no eixo de alimen-
tação, o, segundo seu diarnetro, dão mais ou
menos alimentação por minuto era ralação a
um numero dado de revoluções do fuso tor-
cedor.

Em certos casos. porém, acho vant doso
off, ctuar a operação por meios mecanicos.

Em um motliodo representado como appli-
eado a urna armação de armei nas fi,os. 25
o 23, transmitto o movimento do fuso
movimento por turbina, ao cylin Iro alimen-
tador 81 pelo intermodio das engrenagens
82 e dos discos de fricção s3 e 81, cajo pe-
queno 83, pôde ser mudado do posição sobre
a chaveta de seu eixo por meio de uma ala-
vanca de garfo 85 cujos pinos 86 so prendem
na garganta. 87 do cubo 83 da roda 83. A
alavanca 85 é montada no eixo 88 , o operada
pelo sector dentado, parafuzo sem fim 90 o
o volante 91. O eixo 88s supporta alavancas
cosi numero correspondente aos fusos cujos
alimeotações devem variar simultanemente
e se estende prJferivelmeato em toda a ex-
tensão da Machina do fiar.

A setima parto do minha invenção, isto é,
mu aperreiçoamento n. '7, consisto, em
combinação com os processos constituindo a
la : 24 o 3o parto da invenção, em meios para
envolver a bobina a que se entrega a mata-
ria com uma velocidade superficial constante
de medo a se poder manter o grão de torção
em uma extensão dada, independentemente
do diametro da bobina.

Em um mothodo para pôr em pratica está
, parto da invenção, monto a .bobina do en-
•rolar d (0g. 1) directamente sobro os cylin-
dOos estiradores actuados positivarnento c o

, mantenho-a contra esses cylindros, quer por

um cylindro dotado de peso 22, ou de ala-
voemos dentadas de poso,sondo então a bobina
actuado do modo a dar um numero de revo-
luçõoS variavol,segundo suas dimensões, mas
sempre com a mesma velocidade ouperficial.,

Di vorsoe outros exemplos do mesmo me-
canismo do movimento já foram descriptos
precedentemente. Deve-ao notar que este
ponto não fôrma, por si só,porte da invenção,
luas sômente em combinação com outros
pontos acima descriptos.

Os melhores resultados obteem-se pela
combinação dos methodos ou aperfeiçoa-
mentos doscriptos, por exemplo, effectuando
a torção pela bobina de desenrolar animada.
de grande velocidade, estirando o fio pelos
cylindros do alimentação em connexão da
movimento positivo e revolvendo a bobina
com velocidade extremamente alta, por meio
de urna. turbina ou motor electrico; podendo
qualquer desses aperfeiçoamentos se usar
vantajosamente - nos processos existentes.
A torção par meio de uma bobina de desen-
rolar rotativa permitte o emprego de velo-
cidade até agora impossivel. O facto do
serem os cylindros do alimentação actuados
individualmente por cada orgão rotativo as-
segura uma grande precisão, e o uso do um
motor eloctrico ou de turbina pari-nide al-
cançar velocidades desconhecidas.

Os outros processos do fiação do algodão
conhecidos pelos nomes de roving e slubbing
podem tombem se offectuar com apparolhos
construidos segundo os principies descriptos,
serelcollon a invonção applica,vol.

Para facilitar a doscripção, tratei espe-
cialmente de fiação de algodão; o meu appa-
rolho e os meus processos, porém, podem se
applicar a todas as outras materias pedindo
o mosmo genero de tratamento.

Em resumo, roivinclico como pontos e ca-
racteres c000titutivos da invenção

1 0, em urna machina para fiar, torcer ou
retorcer Doba, o processo que consiste em
revolver o fuso, tubo ou outro elemento
sobro que ou dentro do qual se dispoz pre-
viamente a meteria para fiar, torcer ou ro-
torcer, e do que se desenrola esta meteria

cru tuna machiiia para fiar, torcer ou
retoocer linho, em que é rotativo o fuso ou
outro elemento analogo supportandu a me-
teria para fiar, torcer ou retorcer, substan-
cialmente como se descreveu o para os fins
especificados, o omprego de um tubo, copo
ou outro elemento circumdante analogo,
para impedir a distenção da matoria,

3°, o fibrico de linhas de muitos fios, sub-
stancialmento como se descreveu acima o
ropresen tarn, tratando-se do linha do seis
fios, figa. 6, 7, 8 e 9 doe desenhos annexos

4. , em tuna machina para fiar, torcer ou
retorcer linha, o processo que consiste cm
dar sómonto parte cia torção desejada á ma-
teria (niquento ao fia, torce ou retorce em
um tubo o o restante-da torçãoannquento se
fia, torce ou retorce fora do tubo ;

5^, em uma machina para fiar, torcer ou
retorcer linha, o emprego de um tuba dotado
interiormente de anneis projecções ou corru-
gações ;

6., em uma machina para fiar, torcer
ou retorcer linha, o emprego do um tubo ou
copo, tendo uma tampa que se mantem em
posição, durante a rotoção, polo effeito da
força centi ifuga ;

70, em uma, machina para fiar, torcer eou
retorcer linha susceptivei de realizar Más
operações com grande velocidade, por moio
do turb,nas separadas ou ,OUt.r03 motores
rotativos separados atuados por um fluido,
empregados, corno se descreveu ;

8°, uma machina de fiar, tendo uma sono
de grupos do fusos movidos por turbinas se-
paradas (com OU sem turbinas separadas
para cada fuso), o cylindros deoe.nrola-
mento ou alimentavão movidos corromoa-
dentemente ; 	 „	 . ,

9°, era uma machina para fiar ou retorce •
linha, em que o movimento individu ai
por grupo de fusos effectua-se por turbinas
separadas, a disposição de urna passagem od
canal longitudinal con luzindo o fluido motor
a uma serie de bicos, sondo as turbinas cor-
correspondentes dispostas em outra pasme
gem ou canal longitudinal formando a eva-
cuação ;

10. uma machino poro; fiar 'ou retoréesa/
em que os fusos ou orgãos analogos movidoe
individualmente estão praticamente era coa-
flexão com seus cylindros de desenrolai' ou
de alimentação, correspondentes, ou os gru-
pos do fusos movidos inlividualmente, pra-
ticamente em connexã.o cone Seus cylindros
de enrolamento ou alimentação ; conseguin-
do-se assim que - cada fuso- ou orgão entoo
e sou movimento "dó alimentação corresPon-
dente se effectue ao mesmo tempo e do modo
correspondente por variações na. velocidadu
de seu movimento de alimentação ;

11, em machinas para fiar, torcer ou re-
torcer linha, em que os fusos ou orgãos ano-
logos são movidos individualmente, o pro-
cesso que consisto em pôr cada eixo motor
em connexão com o cylindro ou cyline
dros de alimentação correspondentes ao
fuso movido polo eixo motor, por moio do
um movimento positivo ou substancialmente
positivo, de modo a ficar constante o grão de
torção por unidade comprimento, communi-
condo á meteria, independentemente da vo-
locidade do motor ;

12, o emprego doa meios acima descri-
ptos ou de qualquer deites, para variar simul-
taneamente e até a mesma extensão a (lume
tidade de alimentação a todos os fusos, tubos
ou orgãos amalogos do orna ma,china para
fiar, torcer ou retorcer linha em que fusos,
tubos ou orgãos analogos são movidas indi;•
vidualmente ou em grupos . o se acham em
connexão de movimento çom seus cylindros
estiradores ou do alimentação correspon-
dente.

13', coa machinas do fiar ou analogas cru
que se usa o movimento individual ou cm
grupos do orgãos rotativos o estes se acham
em connexão do movimento com seus cylin-
dás ostiradoros ou de alimentação corre-
spondentes, o emprego de meios para variar
simultaneamente o grão de torção por uni-
dade de comprimento em qualquer numero
desejado do extremidades ;

14. , em uma malsine para fiar, torcor
retorcer em que applica qualquer dos aper-
feiçoamentos acima reivindicados, o processo
que consiste em mover as bobinas, ou orgãoe •
ana.logos, tom uma velocidade superficial
constante ; •

15°. em uma machina para fiar, torcer ou,
retorcer linhaotendo seus fusos actuados indi- ,
vidualmento ou em series de grupos o mo-
vendo seus proprios cylindros estiradores ou
do alimentação, meios para- permittir do re- •
gniaa, a velocidade do qualquer fuso ou grupa•
de fusos

160 em uma ma.china para fiar, torcer ou
retorcer linha tendo seus fusos actuados
vidualmente ou em series de grupos e mo-
vendo seus proprios cylindros estiradores ou.
do alimentação, freios para permittir de re-
duzir o movimento de qualquer fuso ou grue•
pos de fios

170, em uma machina para fiar, torcer ou!
retorcer linha, o uso de Uma combinação.de
dous quaessquer ou mais dos seto pontos acima.
resumidos o chamados aperfeiçoamentos. • •

Tudo como substancialmente descripto e
para os fins especificados. 	 •

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1904.-re,
Por procuração, .Tules Giraud, Leaerc Faro
Comp. "
,
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NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
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GENE1tA A =da, Orchidearum,
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psit et iconibus illustranit, J.
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HISTORIA FINANCEIRA E ORÇA-
MENTARIA DO IMPERIO DO BRA-
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pelo Dr. Liborato de Castro
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e da Faculdade Livre de Scien-
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PACIFICAÇÃO DOS KRICIIANÁ.8, pas-
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rio, etc., por J. 13 trbasa Ro-
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PROSADORES E • POETAS LATINOS,
pelo Dr. Casar Zama 	

PROJECTO DO CODIGO CIVIL BRAZI-
LEIRO, precedido de um projecto
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pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	

RÉPLICA DO SENADOR RUT BAR-
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Regulamento Processual da Joe-
tiça. Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanitario, decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de
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Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
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Regulamento das Leterias, decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904.

Regulamento da Junta Cororner-
dial, decreto n. 5.122, de 28 de
janeiro de 1904 	

Regulamento do Sollo ( de 1900)
decreto n. 3.584, de 22 de ja-
neiro de 1900 	

Regulamento para Arrecadação do
Consumo, decreto n. 3.622, de 26
de março do 1900 	

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 de março de 1900. 	

Regulamento de Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o Consumo de
Agua, decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904 	

Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto n. 3.929, de 20
de fevereiro de 1901 	

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca, decreto n. 3.346, do 14 de
outubro de 1887 	

REPERTORIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabetica e chro-
nologica de todas as disposições
sobre minas, comprehendendo a
legislação antiga e moderna de
Portugal e do Brasil, polo Dr. ,
Francisco Ignacio Ferreira, 1 -
grande volume em 80 	

RECAPITULAÇÃO C1/1 ordem alpha-
botica do decreto n. 181, de 24
de janeiro de 1890 (casamento
civil) e dos demais que se segui-
ram, acompanhada do texto da
legislação em vigor o de um for- '
muIario annotado do alguns
actos relativos ao casamento ci-
vil,por Manoel André da Rocha. 	 2000

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS que to-
maram parte no Governo do
Brazil desde o anuo de 1808 a
1889, por M. A. G 	 	 nora

RELATORI0 apresentado ao Exm
Sr. Ministro da Fazenda, sobre •
fiscalização das alfandegas, por
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